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< £ a  p t u e v a  p o i í H c a

L A  A S A M B L E A

L as h a b la d u r ía s  y c o sa s  q u e  se d icen  ace rca  d e  la A sam b lea  

N a c io n a l  y a pos i t iva  e x p e c ta c ió n  q u e  p ro d u c e  en  to d o s  los áni 

m o s , a l i é n t a n m e  a e sc r ib i r  e s ta s  Iíne?s, no  a n t i c ip a n d o  ju ic ios ,  i m ­

p ro p io s  d e  la p e r s o n a  se ren a ,  q u e  q u ie re  só lo  ir s o b re  só l id o s  

h e c h o s ,  s in o  p a ra  ind ica r  mi o p in ió n .

Im p o r ta n te  es, en  v e rd a d ,  su  re u n ió n ,  q u é  só lo  p u e d e  c o m p a ­

r a r se  co n  el h e c h o  del  13 d e  s e p t i e m b re  en  t r a n s c e n d e n c ia .

L o s  n o m b r a m ie n to s  c o n s t i tu y en  un  ac ie r to  en  as r e p re sen ta  

c io n e s  ofic ia les.  En  c u a n to  se refieren al M in is te r io  d e  H a c ien d a :  

un  F ló re z  d e  L e m u s ,  un  C a a n ia ñ o ,  un  B ecerr i l ,  f iguras m in is t ra -  

b le s  d a n  d e r e c h o  a s u p o n e r  q u e  o t ro  ta n to  su c e d e rá  con respec to  

a los  o t ro s  C e n t r o s  ofic ia les.

Los t r ib u to s  q u e  el c o n t r ib u y e n te  pech a  y las m a n e ra s  d e  su 

r e c a u d a c ió n  o d io sa ,  s e g u r a m e n te  se rán  m a te r ia ,  q u e  ha d e  >er 

m e jo r a d a  en  benef ic io  del c iu d a d a n o  y del E s tad o ,  c o n c lu y e n d o  

d e  u n a  vez con  el b o c h o r n o s o  a r r i e n d o  d e  re c a u d a c io n e s .

O t r o  heWio tan  g ra n d e  c o m o  el de  la fecha del 13 de  S e p ­

t i e m b r e  es  la in te rv en c ió n ,  q u e  p o r  p r im era  vez *5e le da  a la m ujer ,  

in c lu so  en  la p rop ia  .Mesa de  la A sam b lea :  gran iríanfo  de F um o  
de R ivera  ol fem in ism o, q u e  éste ,  c o m p r e n d ie n d o  su g ran  in ten-  

s id a d  le o b l ig a  a se r  tan  p i u d e n t e  c o m o  cau to ,  si q u ie re  jus t if ica r  

su  c a p a c i t a c ió n  pa ra  la vida púb l ica .

T o d a s  las a s a m o ie í s t a s ,  con  su clara in te l igenc ia ,  al p e n e t ra r  

en  el s a g r a d o  rec in to  d e  la A sam b le a ,  d e b e rá n  d e j a r  en  su p u e r ­

ta  sus personales ideas y p re ju ic ic s ,  para  fund irse  to d a s  e l las  só io  

y e x c lu s iv a m e n te  en  su  sexo ,  es d ec i r  en  el fem in ism o ,  q u e  no 

t iene ,  ni p u e d e  te n e r  derechas ni izquierdas ni centros, s ino  sólo  

c o m u  ga r  en  el a lto  ideal  de l  fem in ism o  q u e  a t i tu lo  de  és te  to d a s  

e l la s  van ;  e s  d e c i r :  p a ra  e! m e jo r a m ie n to  d e  la m u je r ,  r e in te g rá n ­

d o la  en  t o d o s  s u s  d e r e c h o s  q u e  co n s t i tu y e n  su  p e r s o n a l id a d .

N o  o lv id e n ,  ni d e je n  de  ten e r  p re sen te ,  las d ig n a s  r e p r e s e n ­

ta n te s  del  s ex o ,  q u e  los p e r s o n a l i s m o s  y d iv i s io n e s  d e  los  h o m ­

b re s  p ú b l ic o s  y los pa r t id o s ,  fue ron  la d e sg rac ia  d e  E s p a ñ a  y la 

m u e r t e  del p a r l a m e n ta r i s m o  y d e  ellos.

T o d o  lo q u e  e s ta s  l ín e a s  d icen ,  es  c ierto ,  tan  c ier to  c o m o  q u e ,  

la r e u n ió n  d e  esta  p r im era  A sa m b le a  N a c io n a l  no  ha d a d o  m otivo  

ni o c a s ió n  a los  a m a ñ o s  y c o m p ra  d e  v o to s  y m e n t i r a s  d e  a q u e ­

llas t u n o s a s  y fa laces  e lecc io n es ,  tan  fu n e s ta s  a la pa tr ia  y q u e  

e l las  m is m a s  se  d ie ro n  p o r  d e s h o n r a d a s  a n te s  q u e  nac id as ,

R A F A E L A  C O N D E

E D A G Q & U  S O C I A L

E L  A L C O H O L I S M O

T o d a s  la s  c o s a s  e n  la v id a ,  para  

e j e c u t a r l a s  c o n  ac ie r to ,  r e q u ie re n  

p o r  pa r te  d e  la p e r s o n a  q u e  ha d e  

p o n e r l a s  e n  p rác t ica ,  u n  e s t u d io  

m á s  o  m e n o s  e x t e n s o ,  u n a  o b s e r ­

v a c ió n  p re m e d i t a d a ,  d o n d e  a t ra ­

v é s  de  el la s e  d iv i s e n  las v e n t a j a s  

e i n c o n v e n i e n t e s  q u e  p u e d a n  traer  

c o n s i g o ;  p e ro  e s to ,  g e n e r a l m e n ­

te ,  n o  ae  h a c e  m á s  q u e  e n  d e t e r ­

m i n a d a s  c u s a s  y e s c a s o s  i n d i ­

v id u o s .

¿ ( J u é  o b s e r v a c i ó n  y  e s tu d io ,  en  

pro  o  en  c o n t r a  d e  sí ,  h a c e  u n  a l ­

c o h ó l i c o  a n t e s  d e  in t ro d u c i r  en  su  

c u e rp o ,  el vino^ a g u a r d i e n t e ,  lico- 

rea, e le .?

O b s e r v a  sí,  d e s p u é s  d e  to m a d o ,  

el g u s t o  o  p la c e r  q u e  da  al pala 

d a r  a q u e l  l í q u id o  in g e r id o  d e n t ro  

d e  s u  o i g a n i s m o  y p o r  e s to ,  to m a  

u n  vaso ,  d o s ,  t res ,  etc .  y  c o m o  ha 

p u e s t o  e n  p rác t ica  el e x p e r i m e n t o  

s in  la o b s e r v a c ió n  p re c i s a ,  at final 

ios  r e s u l t a d o s  s o n  d e s a s t ro s o s .
F.i a l c o h o l i s m o  e s  u n  v ic io  s o ­

cial d e t e s t a b l e  y  q u e  p o r  d e s g r a ­

cia a b u n d a  c o n s i d e r a b l e m e n t e  en  

n u e s t r a  n a c ió n .
L o s  i n d i v id u o s  q u e  lo  p o s e e n  

p o d r í a n  d iv id i r s e  e n  d os  g ru p o s .  

U n o s ,  la m a y o r ía ,  i g n o r a n t e s  de  

lo s  p e r ju ic io s  q u e  d ic h o  vic io  p u e ­

de  o c a s i o n a r  a éi y a  s u  d e s e e n  

del ic ia ; y o t ros ,  a u n q u e  c o n o c e n  

to d o  e s to ,  le s  fa l ta  lu m á s  p r in ­

c ipa l ,  q u e  e s  el d o m i n io  d e  la v o ­

lu n t a d ,  para  n o  c ae r  e n  su  red.

U n o s  y o t ro s ,  n o  t i e n e n  e n  c u e n ­

ta  mAs que el placer que tes pro»

d u c é n  e s t o s  l íq u id o s ,  al to m ar lo s  

y  la p é rd id a  del c o n o c im ie n to  d e s ­

p u é s  d e  to m a d o ,  p e ro  q u e  p a s a d o  

el t i e m p o  d e  la e m b r i a g u e z ,  se  e n ­

c u e n t r a n  n u e v a m e n t e  re s tab lec i ­

d o s  y  co m o  si no  h u b ie s e n  t e n id o  

nad a .  c L o  q u e  i m p o r t a -  d icen  

e l l o s — ,e s  el p re s e n te ,  el p o iv e n i r  

ya l legará  s in  e sp e ra r lo » .

N o  c o m p r e n d e n  t o d o s  e s to s  s e ­

res ,  q u e  lo q u e  h a c e n  e s  u n a  s i e m ­

bra , c u y o  fru to  ha d e  da r l e  el 

t r a n s c u r s o  del t i e m p o ;  q u e  d e  día, 

en  día , p o r  na tu ra le z a  t e n d r á n  m e ­

n o s  fu e rza s  para t r a b a ja r  y m e n o s  

a ú n .  con  ia p e r m a n e n c ia  d e  e s t e v i -  

cio q u e  éi acortará  su  j u v e n t u d  q u e  

su e j e m p lo  e je rce rá  una  i n f lu e n ­

cia m u y  g r a n d e  en  su-» h i jo s  y q u e  

c u a n d o  l l e g u e  su  v e j e z  y m á s  a m ­

p a ro  n e c e s i t e n ,  todo  el m u n d o  Ies 

a le ja rá  n o  t e n ie n d o  m á s  c o m p a ñ ía  

q u e  la bur la  y mofa  de  la so c ied a d .

L os  s e g u n d o s  s e  a c o g e n  a las  

id e a s  q u e  a lg u n o s  c ree n  d e  q u e  el 

a lco h o l  c o n t e n id o  en  las  bi b id a s  

a n t e r io r m e n t e  in d ic a d a s ,  e s  ( x ida- 

do  o  q u e m a d o  d e n t ro  de n u e s t ro  

» r g a n i s m o y  le d a  fu e rz a s  s in  n e ­

c e s id a d  de g a s t a r  m a te r ia s  o r g á n i ­

cas ;  pero  e s tá  com p rob ad c í  q u e  ei 

alc(»hol en  su  m a y o r  parte ,  n o  hace  

m á s  q u e  un  v ia je  p o r  to do  n u e s t ro  

c u e r p o  d e p o s i t á n d o s e ,  en  su s  

m ú s c u lo s ,  s a n g r e  y  s i s t e m a  n e r ­

v io s o  y q u e  l e jo s  de  produ.- ir  un 

bene f ic io ,  t r a e  co n s ig o  h o n d a s  

p e r t u rb a c i o n e s  en  to d o  el t ; rganis- 

mo ,  p r e d i s p o n i e n d o  al in d iv id u o  

a la locura ,  e n f e r n i e d a d e s  del e s t ó ­

m a g o ,  d e b i l id a d ,  a t a q u e s  n e rv io ­

sos ,  e tc .  O b s e r v a r  la sa lud  d e  un 

inviiv iduo q u e  n o  b eb a  v in o  y lico ­

res  y d e  o t ro  q u e  sea  b a s t a n te  afi ­

c io n a d o  a e s a s  b e b i d a s  y v e ré i s  la 

d i f e ren c ia  ta n  g r a n d e  q u e  hay  d e  

u n o  a o tro  y la s u p e r io r id a d  de  s a ­

lud  del p r im e r o  s<.bre el s e g u n d o .

Yo c o n o z e o  m u c h o s  in d iv id u o s ,  

q u e  a lo s  40  a ñ o s ,  c u a n d o  d eb ían  

e s t a r  en  la p le n i tu d  d e  su  v id a ,  se  

e n c u e n t r a n ,  a c o n s e c u e n c i a  d e  tan 

e x e c ra b le  v i c io s i n  fu e rz a s  para t ra ­

ba ja r ,  s in  s a lu d ,  s in  c o m er ,  y s u j e ­

to s  a la m e n d ic i d a d  y l im o sn a .

D e b e n  p e rc a ta r s e  to d o s  e s to s  

se re s ,  q u e  a c a r r ea n  la d e sg ra c ia  de 

e l los  y s u s  d e s c e n d i e n t e s ,  c u y o s  

c a ra c te re s  h e re d a n  s u s  h i jos ,  e n ­

c o n t r á n d o s e  con  f re cu en c ia  fam i ­

lias e n t e r a s  d e  a lc o h ó l i c o s ,  s i e n d o  

e s to  u n a  d é l a s  c a u s a s  q u e  m á s  

c o n t r ib r u y e n  a la d e g e n e r a c i ó n  

d e  la raza.

D ice  el P .  M a n jó n  e n  s u s  H o ja s  

de l A v e  M ai ía  «Si q u i e r e s  t e n e r  

h i jo s  s a n o s  y fu e r te s  s é  o  tú , séa lo  

tu  m u j e r  y  s e á n l o  v u e s t r o s  p a d re s  

y a s c e n d i e n t e s » .

SINPOROSA GONZALEZ 

(Maestra Nacional)

Solioitamos oorrespon aiet en todas 
las oapltaiee y pueblos de EsfiaAa LA 
VOZ OE LA MUJER da unas oondloionee 
exoepoionalee a los oorreepontulee ad- 
minlatrativos.

Olnjanse a nuestras Onoinas: 

PtasatfeOrítirtt. Y. -Mbdrtd

V e m a s  J í a c i o n a i e s

I j ^ c c i ó n  ( C o lo n iz a d o r a  e n  p e r n a t j d o  p ó o
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n u e s t r a s  p o s e s i o n e s  d e l . g o l f o  d e  g u i n e a

VIII

L o s  i n d í g e n a s  q u e  h a b i ta n  F e r ­

n a n d o  P ó o  p ro v ie n e n  de  la s c o s ­

ta s v e c in a s  d e  Africa v se  Ies c o ­

n o ce  con  el n o m b r e  d e  büblsq\\<t 
en su  le n g u a  q n ie re  d cir « h o m ­

bre».  V iven  en  r a n c h e r ía s  o  p u e ­

b lo s  fo r m a d o s  p o r  c h o z a s  poco 

n u m e ro s a s .

L os  h a b i t a n t e s  de F e r n a n d o  P ó o  

se ca lcu lan  en  u n o s  3 0 .000  q u e  

v ive n  en  el in te r io r  d e  la isla en  

a l tu ra s  de t r e sc ie n to s  a s e i s c ie n to s  

m e tro s ,  q u e  e l los  l lam an  el besé. 
E s to s  h a b i ta n t e s  so n  d e  fac c io ne s  

reg u la re s ;  con  oj '  S g r a n d e s ,  lab ios  

s in  b e m b a s ,  ca b e l lo  la rg o  y l a n o ­

so, pero  la ba rba  e s  e sc a s a ,  si b ien  

ItiS pel '- s  d e  la peril la  a lc an z an  

hasta  t re in ta  y m á s  c e n t ím e t ro s  de  

lo n g i tu d .

V iv e n  en  e s t a d o  sa lva je ,  ex c ep  

tü los q u e  s i rv en  en  S a n ta  Isabel 

y lo s  q u e  e d u c a n  los i n í sú m e ro s .

H o m b r e s  v m u je re s  van  d e s n u ­

d o s ,  y é s t a s ,  m ie n t r a s  se  const  r- 

van  d o n c e l l a s ,  van  c o m p le t a m e n t e  

en  cueros ;  pero  una  v e z  p e rd id a  la 

v i rg in id a d  c u b re n  lo s  ó r g a n o s  s e ­

x u a le s  con  una  tira de  piel o  te j ido  

v e g e ta l ,  p e ro  tan  e s t r e c h a  q u e  

m u c h a s  v e c e s  a p e n a s  si c u b re n  lo 

su f ic ien te  lo q u e  d e s e a n  ocu l ta r ,  y 

lo m i s m o  h ac e  el h on iü re .

S o n  a f i c io n a d o s  a a d o r n a r s e  con 

co l la res  y a jo rc a s .  T a m b i é n  s u e len  

e m b a d u r n a r s e  to d o  el c ue rp o  con 

u n a  su b s t a n c i a  g ra s ie n t a  d e  co lor  

rojo. A l g u n o s  se  ta racean  la cara  

en  l ín ea s  d e s d e  la b a rb a  a la f r e n ­

te y Otros se  d ib u ja n  en  la s  m u ñ e  

cas  s i g n o s  p a re c id o s  a la s te t r a s  

h eb re a s .

U s a n  s o m b r e r o s  p e q u e ñ o s  y 

p la n o s ,  m á s  o m e n o s  a d o r n a d o s  

q u e  s o s t i e n e n  e n  ia co ron i l la ,  m e ­

d ia n te  un  p u n z ó n  q u e  c la va n  en  

los  ca b e l lo s .

S o n  m u y  d e s c o n f i a d o s  y  rara 

v e z  se  fían de  lo s  b la n c o s  y a u n  a 

los  m i s m o s  n e g r o s  a U<s q u e  s u e ­

len s i e m p re  o c u l t a r  la s i tu ac ió n  de 

los  p u e b l e s  q u e  h a b i ta n ,  a u n q u e  a 

m e d id a  q u e  el t i e m p o  p asa ,  el tra* ! 

to c o n  los e u r o p e o s  le s  v an  ha* 

c i e n d o  m á s  f r a n c o s .

Su  a m b ic ió n  p o r  la s  r í q u e y a s  es  

g r a n d e ,  c o n s i s i i e n d o  é s t a s  e n  el 

n ú m e r o  d e  m u je re s  e li ijos , p ian  

t a c in n e s  y g a n a d o  q u e  p u e d a n  

tene r .

La c o n s t i t u c ió n  d e  la famil ia  se 

limita  a la s i m p l e  c o m p ra  q u e  d e  

la mujt- r h a ce  el h o m b r e ,  U-n íendo  

c ad a  u n o  el n ú m e r o  d e  m u je re s  

q u e  p u e d e  m a n t e n e r ,

H a y  la m u je r  p r inc ipa l  q u e  d i­

r ige  el t r ab a jo  de  las  o t r a s  y c o m e  

con el m a r id o ,  cu ida  de  su  p ipa y 

la c h u p a  m ie n t r a s  él h i b i a ,  p u e s  

en  su  p re s en c ia  y d e l a n te  d e  fo* 

r á s te r e s  la m u je r  g u a rd a  si lencio*

A y u d a  la m u j e r  al m a r id o  en  t o ­

d a s  la s  f a e n as ,  m e n o s  en  la s  m á s  

ru d a s ,  d e  la s  q u e  se  e n c a rg a  el 

h o m b re .

Su l e n g u a je  e s  sen c i l lo ,  so n o r o  

y a g r a d a b l e  al t-ído.

S u s  c re e n c ia s  r e l ig io sa s  c o n s i s ­

te n ,  com o  en  casi t o d o s  lo s  p u e ­

b los  a f r ican os ,  en  c reer  en  d o s  

d iv i n id a d e s  s u p e r io r e s :  el D i o s  

b u e n o  q u e  m ira desde arriba  y  ei 

e sp í r iu t  del m a l .  A e s t e  e s  al q u e  

t e m e n  y h a c e n  sac r i f ic io s  d e  c a ­

b ras  y avi*s para  q u e  n o  le s  p r o d i ­

g u e  ei mal.

f,a c o n s t i t u c ió n  social c o n s i s te  

en  las  t r e s  c la ses :  los r icos ,  q u e  

so n  a la v e z  lo s  j e fe s  d e  lo s  p u e ­

b los ; los q u e  p u e d e n  v iv i r  p o r  si 

(c lase  m e d ia ) ,  s in  l l e g a r a  la c a t e ­

go r ía  d e  r icos;  y lo s  p o b r e s  q u e  

v iv e n  a co s ta  d e  lo s  o t r o s  s i r v i é n ­

d o lo s  c o m o  c r iad o s ;  p e ro  c o n  e n ­

tera  l iber tad  d e  a b a n d r  n a r  a s u s  

am<^s c u a n d o  lo t e n g a n  p o r  c o n v e ­

n ie n te .

L o s  b i e n e s  d e  fo r tu na  se  a d ­

q u ie r e n  p o r  h e re n c ia  y po r  m e d io  

dei t r ab a jo .  A t o d o s  lo s  q u e  c u i ­

d a n ,  d e s d e  q u e  n a c e n ,  la s  p a l m e ­

ras  y la s  k o la s  l e s  p e r t e n e c e n  

m i e n t r a s  v iv a n .

A la m u e r te  del je fe  de  famil ia  

se  d iv i d e n  las  p r o p i e d a d e s  e n t r e  

l o s  l i i jos ,  si b ien  se  a s ig n a  la c a n ­

t idad  m a y o r  al p r i m o g é n i t o  y la 

m e n o r  a la s  h e m b r a s .

La a d m in i s t r a c ió n  d e  jus t i c ia  

c o n s i s te  en  c o n s i d e r a r  c o m o  d e l i ­

to  ei T( b o ,  ei a d u l te r io  y el a s e s i ­

n a t o  para ios q u e  s e  t i e n e  e s t a b l e ­

c id o s  los  c o r r e s p o n d i e n t e s  c a s t i ­

g o s .  El ro b o  s e  c a s t ig a  con  m u l ta ,  

el a ses f i ta to  con m u e r t e  y  el a d u l ­

te r io  c o r t a n d o  u n a  o a m b a s  m a n o s  

a la m u j e r  a d ú l te r a ,  p e n a  e s ta  ú l t i ­

m a  q u e  se  ap l ica  rara v ez ,  p u e s  

la s  m u j e r e s  s o n  m u y  le a le s  y se  

v e n  m u y  p o c a s  m a n c a s .

E n  ei s i s t e m a  po l í t ico  no  e x i s t e  

u n id a d  a l g u n a ,  v iv i e n d o  lo s  p u e ­

b lo s  c o n  c ierta  i n d e p e n d e n c i a  y 

s ó l o  s u e l e n  u n i r s e  It-s o e  u n  m i s ­

m o  d is t r i to  o te r r i to r io  b a jo  la s o ­

b e ra n í a  del je fe  m á s  a n t ig u o .

S o n  apl t  s lo s  « b u b í s »  y m u e s ­

t r an  b u e n a s  d i s p o s i c i o n e s  para  lo s  

t r a b a jo s  d e  la t ie rr ra  q u e  c u l t iv a n  

con  g r a n  e s m e r o ,  so b r e  t o d o  la s
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L U O i D E L i l M U J C A
P E I ^ I O D I G O  F E M I N I S T A

De progreso  social, d e  cul tura  y 

• r ien tac ión  profesional de  la mujer.

Redacción y Administración: 

PLAZA DE ORIENTE, 2 . ~  Madrid

TELEFONO 64-1 83

APARTADO DE CORREOS 613,

d o n d e  se dirigirá toda la co r r e sp o n ­

dencia

P R E C I O S  DE S U S C R I P C I O N

MADRID

T r im es t re ................... 2 7 5  ptas.

S em e s tre ........................  5*50 »

Un a ñ o ....................... lO’OO *

PROVINCIAS

Trimestre   3 '25  pías.

S e m e s t r e ...................  6 ’ÍX) »

Un a ñ o ........................  10’50 >

EXTRANJERO

S e m e s t r e ................... 10 ptas.

Un a ñ o .........................  18 *

N U M E R O  S U E L T O  

D IE Z  C E N T I M O S  

25 e j e m p la r e s  1*75 p las '

Se publ ica d o m i n p s )  jueves

plantacioues de ñames, tubérculos 
que, como a nosotros las patatas, 
constituyen su principal alimento; 
la malanga, algo más inferior que 

ei ñame; los tocolos o pimientos 

grandes y picantes; y la dondola, 
áibol cuya simiente empleun para 

pintarse.
También utilizan la palmera, 

cuya savia, que ellos llaman <topé> 
és  su bebida favorita. La caña de 

azúcar, los plátanos, las calabazas, 
los naranjos y la kola merecen 
asi mismo su preferencia.

Son muy honrados como merca­
deres,  y su principal comercio con­
siste en !a venta a los europeos 
del aceite que eztiaen de la palma 

y de las pieles de mono, de pelo 
negro y brillante que tan buena 
aplicación tienen para forros de 
abrigos.

Crían tanbíém aves de corral, 
ovejas y cabras.

La mayoría de los indígenas de 
Fernando Póo no se dan cuenta 

de que pertenecen a España; saben 
que en el norte de la isla hay un 
jefe de los blancos y de los cor- 

merciantes con el que ellos no tie­
nen nada que ver.

Hasta aquí las carasterfstícas de 
los indígenas de Fernando Fóo; 

en el próximo artículo nos ocupa* 
remos de las habitantes de las 
islas que hemos descrito, pues 
existen entre ellos grandes diíe* 
rancias.

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

Mujer; propaya y difunde nuestro 

periódico Con entusiasmo, con fe y 

esperanza en un porvenir no lejano, 

divulga nuestros anhelos y aspiraciones 

que son la redención de las mujeres 

LA VOZ DE LA MUJER, fiel expresión 

del pensamiento de la mujer española, 

es algo adherido a nuestro propio cora  

zon Divulgadlo, defendedlo ya que es 

nuestro defensor, el que nos orienta- 

conduce.

€! J)eracho Post- 
iivo d€ ¡a jytujer

D E  LA M U J E R  S O L T E R A

Emancipación de los suje­
tos a patria potestad.

Art. 314. núm. 3: cLa emanci* 
pación tiene lugar por concesión 

del padre o de la madre, que ejer* 
za la patria potestad.»

Art. 116. «Dicha emancipación 

se otorgará por escritura pública o 
por comparecencia ante el juez 
municipal, que habrá de anotarse 

en el Registro civil, no producieii' 
do entre tanto efecto contra ter* 

ceros.
Art. 317. «La emancipación 

habilita al menor para regir su 

persona y bienes como si fuera 
mayor, pero no podrá, hasta que 

llegue a la mayor edad, tomar di* 
ñero a préstamo, gravar ni vender 

bienes inmuebles s i n  consenti ­
miento de su padre; en defecto de 

éste, sin el de su madre, y por fal­

ta de ambos,  sin el de su tutor.» (1)
Alt. 118. «Para que tenga lu­

gar la amancipación por concesión 

del padre o de la madre, se requie­

re: que el menoi tenga diez y ocho 
años cumplidos y que la consien­

ta.» (II)
Art. 119. «Concedida la em an­

cipación no podrá ser revocada.

Emancipación de los me- 
notes huérfanos

Art. 322. «El menor de edad, 
huérfano de padre y madre, puede 
tener el beneficio de la mayor 

edad por concesión del consejo de 
familia, aprobada por el Presidente  
de la Audencia territorial del dis­

trito, oído el Fiscal.»
Art. 323. «Para la concesión y

aprobación expresadas en e! artícu­

lo anterior, se necesita: 1.® Que 
el menor tenga diez y ocho años 
cumplidos. 2.® Que consienta en la 
habilitación. 3.® Que se considere 
conveniente al menor. La habili ta­

ción deberá hacerse cons ta ren  el 
registro de tutelas y anotarse en c) 

civil.»

Arts. 324 y 317. cEl beneficio 
de la mayor edad habilita al menor 

para regir su persona y bienes 
como si fuese mayor; pero no po ­
drá hasta que llegue a la mayor 
edad, tomar dinero a préstamo, 

gravar ni vender bienes inm ue­

bles, sin el consentimiento de su 

tutor.»

Una Escuela Española en los €stados
Untaos

(1) El m e nor  em a nc ip ad o  p u e d e  

o to rgar  poder ,  para  real izar  un acto 

sin más excepc iones  q u e  las c o n s ig ­

nadas en ei art.  3 l7  del Cód igo  civil 

(Res. d e  la Direc.  d e  Reg, de  20 Mar­
zo 1897.

(11) El Código  d e  C omercio ,  en 

su art.  4.® declara  con capacidad p a ­

ra e jercer  el comercio  a las pe rsonas  

mayores de  vein t iún  años ,  y no s ien ­

do  Ja mayor edad  hasta los ve in ti t rés , 

es p reciso , para gozar  de  aquel la  ca­

pacidad, que  los m e nores  ob te ngan  

la em ancipación  de q u e  es tamos o c u ­

pándonos .

Casi en la frontera del Canadá, 
a la falda de las Montañas Verdes, 

en el rincón más pintoresco del 

Estado de Vermont, donde mecié- 
rase la cuna del presidente Coo- 
lidge, se encuentran, entre ja rd i ­

nes, los edificios que consti tuyen 
el centenario Middiebury Coilege, 

cuya Escuela Española es famosa 

en todos los Estados Unidos, no 

sólo por el prestigio de su Facul­

tad, sino también porque es la 

única en su clase y en sus proce­

dimientos.

Esta Escuela Española se fundó 

hace apenas doce años, consa­
grándose al perfeccionamiento in­

telectual de las maestras y maes­

tros norteamericanos que se dedi­

can a la enseñanza del idioma es ­
pañol y de su literatura. Para ser, 

pues, alumno de esta Escuela hay 
que comenzar por ser ya maestro. 

Y en la Escuela, tanto para la vida 
oficial como para la privada, está 

pri’hibido e n absoluto, bajo la 

amenaza inexorable de inmediata 
expulsión, hablar otro idioma que 

el castellano.

La bandera española—que aquí 
simboliza, a la vez que a España, 

a todos los pueblos de abolengo 
español — ondea a diario en la 
Escuela, desde que sale el sol 

hasta que se pone. Y en el come­
dor, hasta la lista de los platos, 
predominando los españoles, está 

redactada en  español.  (En la Es­
cuela no se permite la lectura de 

libro ni periódico alguno que no 
esté escrito en español.) ¿Se quie ­
re más españolismo?

Como profesores visitantes han 
venido de España catedráticos tan 

distinguidos como Erasmo Buce- 
ta, Antonio Solalinde, Miguel He­

rrero, José  Vallejo (los cuatro pro­
cedentes del Centro de Estudios 
Históricos, de Madri i). y otros tan 

notables como Ramiro de Maeztu, 

César Barja, Primitivo Sanjurjo y 
Caiolina Marcial Dorado, españo ­

les también; Balbino Dávalos, me­

jicano; Víctor Belaunde, peruano; 

Franiisco  Aguilera, chileno; S an ­

tiago AtgUello, nt«.aragüense...
Este año forman ta Facultad e s ­

pañola el doctor Julián Moreno 
Lacalle, fundador > decano de la 

Escuela, autor de numerosos II 
bros de tex to ,  y recientemente 

condecorado, por su labor hispa­

nista, con la Encomienda de Isa­

bel la Católica; el doctor José  Va- 
llejo, del Centro de Estudios His- 

tóiicos; el profesor José  Martel, 
procedente de la Univeisidad de 

Sevilla; el ductor Carlos Concha, 
peruano, orgullo de la Universidad 

de San Marcos, de Lima; Margarita 
de Mayo, toledana, del Insti tu­

to-Escuela madrileño; E nrique ta  

Martín, licenciada en Letras, de la 
Universidad de Madrid; María Te ­

resa Morales, de la Universidad 
de Puerto Rico; Pilar Claver Salas, 
zaragozana, del Instituto-Escuela, 

de Madrid; Elena Araujo, arago­

nesa también, profesora de Música 

y Canto; Felisa Martín Bravo, vas ­
congada, instructora de las clases 
de Conversación; el padre Archie 

G Axtell, capellán de la Escuela, 
, y el que esto escribe, a quien se 

encüinen ló un curso de Teatro Es­

pañol, para lo cual constriiyóseie 

un precios# escenario, con todos 
los adelantos conocidos en decora­
dos y luces, encargándosele de di­

rigir la representación de una serie 
de obras de nuestros mejores auto­
res... Y entre los textos de lectura 

figura A B C ;  preferentemente, 

sus números dominicales, de insu ­
perable valor periodístico, tan ad ­
mirados aquí como en el m undo 
entero.

¿Qué curso se estudian en la Es­
cuela Española de Middiebury? Ei 

doctor Moreno Lacalle de uno de 
Fonética española  avanzada y otro 

de Composición y Estilo, ambos 
de uii valor lingüístico y literario 

incomparable, recibiendo así sus 

alumnos el máxímun del perfec-

^ M A R I O  H t R R L R O
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clonamiento. El doctor Vallejn de 

un curso sobre las obras dramáti ­

cas de Rniz de Alarcón, y otro «le 
l i teratura española  contempr)rá- 

nea, incluyendo el examen de a l ­
gunas de tas más recientes p ro ­

ducciones, y, además, una serie de 

conferencias, ilustradas con pro­

yecciones, sob e el arte moderno 

español. El pr« -fesor Martel, ex ca­
tedrático de Escuela Naval de los 

Estados Unidos,  y actualmente  a 

cargo de los cursos de Lengua y 

Literatura española  en el City Co- 
llege y en el Hunter Coilege, am ­

bos de la ciudad de Nueva Yoik, 

explica una interesantísima as ig ­

natura, cuyo objeto  es dar a cono­

cer ei alma hispana en toda su he ­
terogeneidad, utilizando comobase 

la etnología, geografía y la histo ­

ria, desprovis tas de su aspecto ári­

do. Y el mismo pn>fe»or Martel las 

conferencies semanales, con pro­
yecciones,  sobre la España moder­

na e Industrial. El ductor Concha 
está encargado de la «Realít» his­

panoamericana y de los Novelistas 

hispanoamericanos, además de sus 

luminosas conferencias sobre las 

«Relaciones interamericanas, que 
tan comentadas están siendo en 

los Estados Unidos. Margarita de 

Mayo de un curso especial sobre 

las obras de Pío B roja, y confe­
rencias sobre los trajes y costum­

bres de las diversas reg iones e s ­

pañolas. Enriqueta Martín explica 

las obras de Jacinto  Benavente, y 

da también lecciones de Fonética 

y Dicción, sin perjuicio de dar asi­
mismo conferencias no menos in­

teresantes, como la que acaba de 

indicar al Museo Romántico del 
marqués de la Vega Inclán... ¿Y a 

qué seguir enumerando los múiti. 
pies cursos? Los aludidos, que son 
los principales, bastan para que 

los lectores se den idea de la labor 
españolista de ta Escueta de Míd. 
dlebury.

Pero no es esto solo. Semanal­

mente  se dan funciones teatrales, 
dándose preferencia aJ repertorio 

moderno, y, a fin de curso, todos 

los años se celebran los Jut gos flo­
rales, a la clásica usanza española, 

y exclusívamenteentre los alumnos 

y para los alumnos. Hay también 

bailes semanales (uno de ellos de 
máscaras), canciones e s p a ñ o la s ,  

juegos Españoles.. . Estar en M idd ­

iebury. ¡No se podría estudiar en 
España el español mejor que en 

Middiebury! Ni con más cariño pa­
ra España...

MIGUEL D E  2ARRAGA 

Nueva Yurk. Agosto, 1927

OBRAS DE LUCIA CA­

LLE DE CASADO

Pesetas

La mujer  en  el h o g a r .................  0 ,50

blemprevivas (cuentos  y c rón i ­

cas) ...............................................  2 ,00

Educación de  la m ujer  (Confe ­

rencia)..........................................  1.00

La Madreclta  (C uento  intaut il

p rem iado) ...................................  0 ,40

Retablo Espir itual  (Colección 

de crón icas) ..............................  2,00

Educan,  moralizan , d e l e i lm ,  
em ocionan .

Se v en d en  en las librer ías de Z a ­

mora, Plaza M a/o r ,  U ;  en  las de  S u ­

cesores  d e  H ernando ,  Arenal.  11,— 

Madrid,y en nuestra Administración,

Ayuntamiento de Madrid
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La madre de Edison

£1 majío d «  los inven tos  To;nds 

Alva Ed ison ,  no s e  distinf{ufa en su 
niflez p o r  s e r  el a lum no  más aven ta ­

jado  d e  la clase,  sino po r  el con t ra ­

rio en m a n te n e r  uno  de ios puestos 

más a t rasados  d e  la escuela munici ­

pal d e  P o r t 'H u ro n  (MichlRán).

El maestro  d e  Edison que  op inaba  

q u e  su  d isc ipnln  tenia la cabeza va^ 

cía, lo expu lsó  del coleg io .

La m adre  del d isc ípu lo  expulsado,  

q u e  era m aestra ,  co m p ren d ió  que  su 

h i jo  acababa de  sa lvarse  del  grave 

pel igro  de te ne r  un mal maestro  y lo 

to m ó  bajo  su dirección Ei nií\o tra­

v ieso  y a tu rd ido ,  mos tró  su espíritu 

f rancamente  or ien tado  hacia las cues­

t io n es  científicas y a poco com enza ­

ron a revelarse  sus fantásticas q u i ­

meras.

Vean los lectores cuál fué su pri­

m er  inven to :  No es  pos ib le  averiguar 

cóm o llegó el infantil inve n to r  al 

conv en c im ien to  d e  que  un ser  h u m a ­

no, en el que  se encerrase  cant idad 

d e  gases suficientes,  podría vola r  con 

faci lidad. Para c o m pro ba r lo  adquirió  

una  buena  cant idad de  po lvos  de 

Seídli tz . con los que  se p roduce  agua 

gaseosa,  y resolvió  hacer  la p rueba,  

no  con él mism o,  s ino  con un ami­

go. Ei vo lun ta r io  y futuro aviador 

tragó d ó c i lm e n te  lo que  Edison qu i ­

so darle , y el triunfo fué  ev iden te ,  

p o rq u e  el amigo del in v e n to r  voló . ..  

hacia su casa presa de  fuer tes  d o lo ­

res, y claro es que  Edison recibió 

por  su inv e n to  y de  manos  d e  su  ma­

d re  el premio co rresp o nd ien te .

A b an d o n a n d o  la navegación aérea,  

ded icó  el inquie to  muchacho  sus ac ­

t iv idades  a !a exper im entac ión  qu í ­

mica, ins ta lando  en el só tano  d e  su 

casa más de  dosc ien tos  frascos, en 

los q u e  encerraba  los p roduc tos  q u í ­

micos q u e  podía  ir a dqu i r iendo  en 

las farmacias d e  la local idad y en las 

d e  las c iudades  co l in dan tes .  Es p os i ­

b le  q u e  Edison h u b ie se  llegado a ser 

un  g ran  qu ím ico ,  si el deseo  de  ga­

nar  d ine ro ,  tan en a rm onía  con el e s ­

píritu am ericano,  no le h ub ie se  con ­

v e n i d o  a los on ce  años  en v en d e d o r  

d e  per iód icos  y cigarros en los tre­

n es  q u e  u n en  Por t -H uron  con D e ­

troit.

Era p o r  el aflo 1860, y la guerra 

au m e n tab a  la sed  d e  noticias,  p o r  

lo cual nuest ro  h é ro e  o b tu v o  lo que  

se  d ice  un buen  neg oc io ,  y llegó a 

reun ir  en poco  más d e  un aflo unos  

d o s  ifiil dóla res .  Este fué el p r im e r  

capi tal d e  Edison, ad q u i r id o  p o r  su 

p rop io  trabajo .

Más el in v e n to r  n o  podfa  q u ed a r  

r educ ido  al papel d e  s im ple  v e n d e ­

d o r  d e  diarios y magaclnes.  y unos  y 

o tros , an te s  d e  l legar  a los co m p ra ­

d ores ,  an te s  d e  s e r  mercaneia , eran 

para el tierno v e n d e d o r  seguras  fuen ­

te s  de  ilust ración y d e  cu l tu ra . . .

A poco era Edison propie ta r io  de  

una  prensa  ins ta lada en  el furgón d e  

cola , y ti raba en  ella 500 e jem plares  

d e  *su periódico» Weekiv Herald, 
q u e  él m ism * redactaba ,  com ponía ,  

t iraba y vendía ,  ofrec iendo  a ios via­

je ros  las notic ias d e  la reglón que  

cruzaban, envue l tas ,  po r  c ierto, en 

una  v erdadera  lluvia d e  faltas d e  or- 

tografia.

En o tra  d e  los r incones  del furgón 

iba  d isp on ie nd o  Edison un m in ú s ­

culo labora tor io , en  el que  hacía e x ­

periencias  eléctr icas.  Un día, en p le ­

na Investigación,  el in v e n to r  pren 

d ió  luego al furgón, y asi t e rm in ó  la 

é p o c a  perioUÍ9tiscO‘ferroviaria d e  

EUlaon. que  fiié p u es ta  en  el a ndén  

en  la pr imera  parada ,  tras recibir  

bru ta l  castigo  del je fe  del t r en ,  a 

qu ien  \t  traían sin c u id ad a  ios g e ­

n ios  p recoces .

Mientras  co n tem p lab a  cóm o iba  

a le jándose  el tren d o n d e  realizó su  

pr imera  for tuna,  a v a n z a b a  rápido 

otro  tren por una  via d o n d e  un niflo 
jug a ba  descu idado .  Edison no  vaolló

un ins tante ,  y con pel igro de su vida 

salvó la dei nifto. Este era hijo  de  

un telegrafista ferroviario, que ,  en 

agradecimiento  hacia el heró ico  sal­

vador.  le acogió. en.seflándole en p o ­

cas lecciones la práctica telegráfica.

Y c o n v en id o  ya en  un exce len te  t e ­

legrafista, sol ici tó en  M em phis  un 

em p leo  adecuado. Su aspec to  tosco, 

sus pocos artos, hic ieron que  el jefe 

encargado de  examinar  a los asp iran ­
tes le tomase a broma y le pusiera 

en un aparato  del ex trem o de  una li­

nea, en cuyo otro  ex t rem o  se hal laba 

uno de  los más famosos te legraf is tas  

d e  la Compartía, s iendo ,  adem ás,  la 

línea de las que  daban más servicio. 

Sobre  el a sp i ian te  em pezó  a caer 

in in ter rum pida  comunicación a v e ­
locidad t r e m en d a ,  bdisoti ,  sin in m u ­

ta rse ,  com enzó  a masticar  gom a ,  co 

gió la p luma, la limpió c u id ad o sa ­

m en te  y se puso a recibir con un re ­

traso de  treinta palabras,  re tenidas 

en la memoria .  Los e m p le a d o s  le 

fueron rod ean d o  para ver  q u e  iba a 

hacer e¡ neófi to con la lluvia de pa 

labras que ,  cada vez con mayor ve 

locidad,  le enviaba ei futcha de  la 

otra punta  de la linea, y queda ro n  

aso m b rad o s  al ver  que  aquel nirto, 

no só lo recibía todo lo que  llegaba,  

sino que  le sobraba  t iem po  para ha ­

cer pr imores cal igráficos en la trans­

cripción. Y cuando  el com unican te ,  

un poco cansado ,  em pezó  a dismi 

nuir la velocidad, Edison,  in te rn im  

p téndole ,  le telegraf ió: « A p r i e t e ,  

am igo ,  q u e  no comunica usted con 

n ingún chico». ..

Al servicio d e  la Compartía , fué 

d es t inado  a Eoston,  y el sabio, d o m i ­

nando  al em pleado ,  hizo q u e  é s te  

abandonara  f r ecu en tem en te  su  t raba ­

jo  para q u e  aquél pua íe ra  dedicarse  

al es tud io ,  y an te  la repet ic ión  de  

tas faltas, fué ob l igado  Edison por  

su je fe  a Irvinsmitir la letra  a cada 

media  hora  para acred i ta r  su p r e s e n ­

cia, y en to n ces  Edison a p l i c ó  al 

t ransm isor  un ingen ioso  apara to de 

relojería que  transmitía au tom át ica ­

m e n te  la letra a cada media h o ra . . .

C uando  esto  ocurr ía , la figura d e  

Edison Iba ad q u i r ien d o  g randes  p ro ­

porc iones; so b re  su frente  co m enza ­

ba ya a br i llar  la glor iosa aureola 

q ue  ci rcunda la cabeza del sabio; era 

ya un h o m b re ,  cuyo espíri tu  se h a ­

bla formado un poco en  lucha con la 

advers idad ,  un m ucho  en  armonía  

con ta honradez , la b o n d ad ,  la a b n e ­

gación y el tr abajo ,  se renas  aguas 

d o n d e  la vo lun tad  ad q u ie re  el t e m ­

ple  necesario  para af rontar  la lucha 

en  el duro  p a lenque  d e  la vida.

Enrique Qasiardi

Todas estas  energías  se  h u b ie ran  

malogrado a no haber  tenido el sab io  

Edison la madre  in te l ig en te  y p rev i ­

sora que  tuvo.

X a  J ^ u jer

s u  VERDADERA MISION

D escen d ien do  del con jun to  d e  una 

civilización y su  poderlo  a la reunión 

d e  familias, a la suciedad, o b se rva ­

mos que  ei  cen tro ,  el e je  d e  los pe 

q u en u s  núcleos ,  es  la mujer ,  y si las 

suc iedades  han d e  p o see r  v ir tudes , 

h em o s  de  p rocurar  q u e  el manantia l 

d e  d o n d e  bro ten  sea cr is ta lino , la 

energía  q u e  las a n im e  sea po ten te ,  ei 

a ire  q u e  resp ire  sea puro , para lo 

q u e  se  im p o n e  la neces idad de e d u ­

car  b ien a la m ujer  que ,  en cal idad d e  

madre , educa  a su vez el a ma y el 

corazón d e  sus hijos , ya que  d e sd e  el 

sitial d e  su  h og ar  ha sluo. es y será 

en  todas tas ed ad e s  y en  todas  las  ci­

vilizaciones,  ei buril q u e  c incele  ei 

carácter  d e  ios pueb los .

No s ie m pre  la m u je r  llega a ser es­

posa  y madre ; p o r  eso hay q u e  e d u ­

carla para bastarse  a si m ism a,  para 

q u e  si preciso  fuera, haga soia el ca ­

m in a  d e  la vida, ro m p ie n do  d e  una

vez el vie jo m olde ,  d e s t ru y en d o  la  

rancla creencia  d e  que  la m u je r  no 

tiene o t n  ml ión que  el matrimon-.o 

o e l  co n v en to ,  según arbitrarla  opi 

nlón de ciertos soció logos .

La v erdadera  misión de la m ujer  

d e b e  basarse  e n  el conoc im ien to  de 

su poder ,  de su s  debe res  y de sus de- | 

rechos.  Sin que  p re ten d am o s  incurri r ' 

en el fe m in i sm o ,  que  conduce  al su ­

fragismo v io len to ,  h o m b ru n o  y revo­

lucionarlo,  d e b e m o s  apartar  la idea 

d e  la beata ignorante . In t ransigen te  y 

f;mática. Éntre esos dos tipos exage ­

rados liaremos, con una educación 

apropiada , la m ujer  de  es te  siglo, r e ­

ligiosa, ins tru ida ,  fuerte; que  sepa 

hacer de  su casa un reino, d o n d e  g o ­

b ie rne por  el am or  y donde el im p e ­

lió de su buena  voluntad  sea la ley 
que  acaten los suyos, que  com par t i ­

rán g o z í so s  el b ienestar  que  espar ­

ce ia esposa am ante ,  respe tando  lo 

que  no com prende ,  c o op e ra nd o  con 

ei marido en lo que  sabe  bien,  aca­

tando  sus decis iones y acosejándole  

con cuantas ideas su in tu ic ión  p o de ­

rosísima le sugiera, apoyada en la 

energ ia  de  sus convicciones.

Yo estoy convencida que  la más 

firme base para el engrandec im ien to  

d e  un pueblo , es el tem plo  de sus 

mujeres; creo que  el gozo que  d im a ­

na del corazón de la m ujer  que  sabe  

cum plir  sus deberes ,  se  transmite a 

los que  están bajo su inf lujo , como la 

co rr iente  eléctrica por el cab le  con ­
ductor.

Él encarecimiento  de  ia vida y cau­
sas de otros  ó rd en es  q u e  no he de  

ex p on er  aquí,  hacen que  el hom bre

mire con prevención el matr imonio, 

y prec isam ente  p o r  eso se im p o n e  la 

necesidad de  formar a la m uje r  en un 

am b ien te  amplio, para isponerla  a 

la lucha en el taller, en ta fábrica, en 

el mos trador  o en la caja.

Y han de sacar de la escuela  cono ­

c imien tos  bas tantes  d e  Miltiira g e n e ­

ral, para que  puedan iniciar su activi 

dad  p ro n to ,  en cualquier profesión a 

que  se d e d iq ue n ;  y d isponer  su ed u ­

cación moral religiosa de tal manera 
que ,  advert idas  d e  los pel igros del 

m undo,  su fortaleza de espír itu, el te ­

mor de Dios, el conoc im ien to  de su 

va le r  y su propia  est imación,  sean la 

coraza que  las defienda.  En la edad 

que  salen de nuestras escuelas , a los 

ca torce artos, se  p resenta  a n t e  s u  

v is ta  un horizonte  que  las deslum 
bra, y si no  t ienen  una mano carirto- 

sa y enérg ica que  las su je te ,  cegadas  

por  el e sp lendor  del lujo , por el bri ­

llo de la ambic ión llegan a sus d é b i ­

les alas de mariposa at raídas por el 

p o te n te  fuco que inunda falsamente 
su retina.

En todos  los estados,  la mujer  ne ­

cesita ser  cristiana de corazón, no 

mogigata r i d i c u l a  e intransigem»* 
que  se pase ei día de templo  en te m ­

plo, desa tend iendo  .sagradas obliga ­

ciones. Debe enseñársela  a hacer de 

su corazón un templo , d o n d e  lleve a 

Dios y a El pedirá consuelo  con sus 

pesares , y acierto para cumplir  sus 

d eb e re s  Soy part idaria de engalanar ­

la con las prendas inestimables  de  la 

cultura general , dei arte, del p rogre ­

so y en tin, pero  a base de ser  b u e ­

na crist iana,  porque en t iendo  que  ia

cultura sin re ligión n a  p u e d e  da r  lox 

apetec idos  frutos Merced a ella, 

pudo  tr iunfar, a pesar  de las luchas,  

de las per tu rbac iones  de todos  los 

t iempos Dudarlo sería o fender  la 

vir tud de nuestras  abuelas , de nues ­

tras madres  y de las madres  de la g e ­

neración p resen te ;  pues con o sin 

medios de cul tura han hecho que  sus 

hijos sobresalgan en todas las o r ien ­

taciones, alcanzado preciados lau­

reles.

Con el nuevo  lég lmen tuvo en t ra ­

da ia m ujer  en los cargos oficiales, y 

dice mucho en h o n o r  nues t ro ,  que  

s i actuación no ha merecido sino 

elogios y aplausos,  s i rv iendo su p re ­

sencia en los organismos en que ac ­

túa (según expresión de un g o b e rn a ­

dor  in teligente ),  de muro de co n ten ­

ción a ciertas expansiones  masculi­

nas. que  daban al traste con la solu­

ción de m uc hos  problemas.  í.a m ujer  

tiene el pedestal  de su d ign idad  y 

mientras  la quie re  conservar,  es res­

petada por todos .

Una de  las enser tanzas de la gran 

guerra fué poner  de manifiesto las 

ap t i tudes  de la iniijer, que  suplió  al 

hombre  sin desventa ja ,  puesto  que  

lo que su falta de fuerza física le im­

pedía e jecuta r ,  era com pensado  con 

las fuerzas de su voluntad,  que  ha ­

llaba p roced im ien to s  que  su in tu i ­

ción sugería para conseguir  su p ro ­

pósi to,  porque  íes im pulsaba ei amor 

a los suyos.

Adela N avarro de Patiño  

(Maestra Nacional)

I N p O R I V I A C I O f J  G E M E R A ü

D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X R A N J E R O

LA CASA DE LA MUJER

El día 15 d e  oc tubre  comenzarán 

las clases de corte  y confección de 

ropa blanca y d e  color, ensertanza 

d e  som breros ,  preparación comercia l 

(contabil idad, idiomas, reforma de 

tetra, taquigrafía y mecanografía),  

enseñanzas  especiales  para p e r io ­

distas y el curso especial de educa ­

ción infantil.  Continúan  las clases de  

cocina y quedan  abier tos los abonos  

para el com ed o r  económico.

Horas de  matr ícu la : de  10 a 12 de 

la martana y de 4 a 7 de la ta ide.

Las co n d ic io nes  de la matricula se 

facilitan en im presos  especiales  en 

la Secretaria d e  la Casa de ia Mujer: 

Plaza de O l ie n te ,  2 en tresuelo  d e re ­

cha.

UNA EMPLEADA DEL METRO SE

SUICIDA POR HABER SIDO 

ENGAÑADA

La seflorlta Pilar García Ani tua. de 

d iec inueve  artos d e  edad ,  empleada 

en el M etropol i tano,  con domicil io 

en la calle d e  Zorrilla, n ú m e ro  27, 

piso cuarto , puso fin a su vida en la 

martana de ayer  ar ro jándose  por  una 

ventana de  su casa at patio de  la fin­

ca núm ero  3 de la cai ie del Marqués 

d e  Cubas.

El portero  de la casa, ayudado  p o r  

a lgunos inquilinos,  l ias ladó  a In in -  

for tunada joven a la Casa de  socorro 

del dis tr ito dei C o n g re so ,  d o n d e  fa­

l leció a los pocos  m o m e n to s  de  in­

gresar.

Antes  de  morir,  la joven  declaró  

que  ponía  fin a su vida po r  habe r  

s ido  víc tima de un engaflo p o r  parte  

del je fe  d e  una e s ta c ió n  de l  Metro , 

(De la Libertad).

* *
¿Para q u é  co m e n ta  r lo suced ido?  

Este caso que  ahora  c o n o ce m os  y 

otro* m u c h o i  que  q u ed a n  en  el sllen»

c í o  pone  bien a las claras l o  en que 

el artículo de subsis tenc ias  publica ­

do en el nú nero anter ior ,  decía doña 

Ceisia Regis: El pel igro  que  in tegra  

para la m ujer  que  comienza la India 

de  la vida sin experiencia el tener 

que  convivir  y d ep e n u e r  d e  l o s  

hom bres  como sunord inaoas .  Para 

evi tar estos  cr ímenes , para guarecer ­

se de  cuantos pel igros t ienen  ¡as jo- 

v e n d í a s  em pleadas  no existe otro 

remedio  que  el de  que  se ag rupen  

las mujeres  en un trabajo com ún,  or- 

ganizaoo, dir igido e in te tve n ido  por 

ellas  so 'as .

Industr ias  nuevas  que  capací ten  a 

la mujer  para ser in uepend ien te ,  por 

sí, sin recurrir a las que  ei h om b re  

cree de su exclusiva iiKumotMicia.

Toao  el rigüi uei Cóuigo penal se ­

ria poco pa ia  apl icar lo at mustri io 

que  ha ucat.iunauo, por mcdi > de la 

seducción la m uer te  a una jovencita  

confiada a su dirección profesional , 

o iv ioanau  a ia vez lo» d e b e re s  con y u ­

gales que  le uiiiaii a otra mujer .

VENGA LA MUERTE DE SU PADRE

Las Raimos.- Dicen del  pueblo  de 

Tepir que  Juan Barrio mató a su her ­

mano Pedio ,  matai iüo al criminal a 

los pocos m o m e n to s  una hija d e  ia 

victima iiaiuaua Juana .

SE ABRASA AL INTENTAR SAL­

VAR A bUS Nli^TüS

ó'fl/ifíirtt/íír —C om unican  de Reíno- 

sa q u e  en ci pueb iu  u e  Aiuea de 

Ebro se  p rodujo  un incenoio  en la 

casa de  la anciana Je rón im a G o n zá ­

lez. Esta, que  se hallaba au se n te  de 

su domicii io ,  tan p ron to  tuvo noticia 

del s iniestro ,  corrió h a d a  sn casa 

para satvai a dos  nie tec i tos  q u e  d o r ­

mían t ranqu ilam en te ,  pe rec iendo  con 

el los, p o iq u e  las llamas la im p id i e ­

ron i a sa i io a .

OTRO COBARDE CRIMPN

Cuando  paseaba con dos 

amigas la joven  de  18 artos Luisa Ra­

mos Sáiidiez , se acercó a ella su ex- 

nov io  Casimiro González Marciela, 

de 24 artos, el cual la instó  a que  rea­

nudara lu ievamenle  las relac iones  

amorosas.
C omo l.uisa se negara a ello, Casi­

miro la d isparó  un tiro en la cabeza, 

matándola  in s tan táneam ente .

El agresor  fué d e te n id o  y p ues to  a 

d isposic ión del Ju zg ad o .

COPLETAMENTE DE ACUERDO 

FELIPE U INTENTO PROHIBIRLAS

A B C  trata de las visitas de Ir-s e x ­

tranjeros y las corridas de toros.
"La  llamada l inprupiam ente  fiesta 

nacional —d i c e -  tiene su público ,  no 

iodo el p ú b l i c o  español ,  y a cambio  

de la destreza gal lardía y a r te  de los 

lid iadores ,  y de  la suges t ión  a t rac t i ­

va del colorido  y del am b ie n te ,  no 

puede  negarse  que  abunda  en  lances 

de angust ioso  pel igro  para los h o m ­

bres y en re i te rados y crueles  sufri ­

mien tos  para los animales  Es, por  

tanto, un espec tácu lo  que nuestras  

cos tum bres  conservan ,  pero  que  no 

se d eb e  oficcer  com o una fu n d ó n  

de segura  y g e n e ia l  complacencln.  

Mucho público  t iene tam bién  ei b o ­

xeo en otros países , y no recordamos 

que  en ellos se o b seq u ie  a los perso ­

najes a co lec t iv idades  exiranjeras  

con una de  las s e s io n e s  en que  los 

hom b res  se lesionnn. muchas veces 

grav em en te  y a lgunas  morta imente. '*

F. C .L  

N O R U F. O A

Señorita  Piloto  

Oslo — La sertorlta Trogstfld dé  

19 artos hija de un capi tán d e  navio 

mercante  ha o b te n id o  hoy  su ti tu lo  

d e  p i lo to  aviador.
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NOTAflLB VIOUHISTA

La notable violinista vítociana 
Carmen Moro, será pceaentaUa 
muy en breve a los reyes, en  La 

Oianja ,
La señorita Moro, ejecutará un 

concierto.

PROVISION DE BECAS GRA­

TUITAS

En el pensionado que para se ­

ñoras y  señorita tienen en Madrid 

las Religiosas Bsclavas de Maria, 
situado en  el paseo del Cisne, nú ­
mero junto a l a  Castellana, en 

la sección destinada a señoritas 
empleadas y estudiantes existen 

dos medias becas, fundación de 
don Simón del Río, las cuales han 
de proveerse entre señoritas que 
por cualquier motivo hayan de 
permanecer en  esta corte y carez­
can de familia en Ja misma, habien­
do de ser naturales de una de las 

provincias siguientes: iMiadrid, Bar­
celona, Valencia, Sevilla, Zarago­

za, Burgos, VaiiaduJíd, León y Pa ­
tencia.

Las solicitudes deberán dirigir­
se, por escrito, a la reverenda ma­
dre superiora d e 1 Pensionado, 

acompañadas de una carta de per­
sona de prestigio, que informe de 
las condiciones morales de las s e ­
ñoritas que aspiren a e-tta gracia. 
El plazo para solicitatla termina el 

día 15 de Octubre.

HOM EN A JE A LA V EJEZ

Üadajoz, 8,— ^\  Ayuntamiento 
ha acordado conceder una pen 

sión vitalicia a Antonio Robles 
Mira, que el pasado 23 de marzo 
cumplió ciento cuatro años y res­

pecto del cual ha publicado «La 
Voz» uua información. (Fcbus.)

UN VAI.1ENTE (¡Ij

Zaragoza, 8 .— Comunican de 
Poinés que un individuo llamado 
Agapitu L e z c a b o  Martínez, d e  
veintisiete años, pastor, después 
de sostener una acalorada discur- 
sión con la joven Teresa Marqui- 

na, agredió a ésta con un estoque 
y le produjo graves heridas en el 

cuello y en la cabeza. £1 agresor 
se aró a la fuga.

LA FIESTA DE LA MADRE

Logroño. — Al medio d í a  de 
ayer, organizado por la Junta  de 
Piotección a la Infancia, se cele­
bró por primera vez la Fiesta de 

la .Madre, interviniendo significa­
dos elementos locales y asis t ien ­
do mucho público.

Se repartieron premios en meta 

tico a las madres y nodrizas que 
mejur ■ j idan y lactan a sus niños.

EL PU EB LO  DE SANTILLANA

Y L^  INFANTA DOÑA PAZ

Santander.--Li comisión e n ­
cargada de  organizar e l  recibí- 
mieniv a la Infanta doña Paz en 

Santiliana ha comenzado sus g e s ­
tiones.

El recibimiento que se tributará 
a la augusta  señora promete re- 

grandioso.
La inUnta  llegará el sábado con 

bu hija, y la recibirá el alcalde de 

ia villa, que la entregará las llaves 
del palacio que ei pueblo la regata 
y ej bastón con las insignias de 
aicaidcsa honoraria de SantilUna,

La casa que el pueblo ícgaU a 

U ¿uiaau pexuuasió a los Borgras,

ŷ  ha sido amueblada por v i s to -  
a á t a s  montañeses.

La biblioteca del paUvio .cansU 

de 1,200 Volúmenes.
También se.e,ntregará a ja in fan ­

ta un magnifico autonróvíL que irá 
a esperarla a,la frontera.

MUERTE EXTRAÑA DE UNA 
JOVEN

Puerto Reai, 7 , —En la calle de 
Diego Ojflda, nú nero 51, ha falle­
cido la joven Antonia Moreno en 

circunstancias especiales.
Hace ya algún tiempo la venía 

tratando un médico de esta ciu­
dad, que había diagnosticado que 
p a d e c í a  tuberculosis puirnoiial. 

Lt)S padres de la joven no se re­
signan ante el pr»*gresü de la en ­

fermedad, y recurrie.on a la inler- 
vención de la curandera de Ateos 

conocida por la «Sabia»

La «Sabia» aconsejó la medica­
ción que estimaba oportuna, y 

mostró su criterio, absolutamente 
dispar con el delfaLUitativo.Xrans- 

currido algún tiempo, sobrevino 

la muerte de la joven, y el descon­
suelo de los padres se vió aum en ­

tado por la negativa de los médi­

cos a certificar la defunción. Esto 
trajo como consecuencia que, ha­

biendo fallecido la joven a las doce 
de la noche del dia 5, no se haya 

verificado ei sepelio hasta hoy 7, 
a la s  unce de la mañana.

■ Por disposición judicial fué prac­

ticada la autopsia al cadáver de la 
joven, en presencia del Juzgado, 

y éste se incautó de las medicinas 
aconsejadas por la «Sabia»,

El juez instruye sumario por 
muerte sin asistencia e intrusismo 

prufesiüiial.
«

* »

A propósito de la muerte de e s ’ 
ta joven, el ilustre doctor Juarrus 
hace en «La Libcftan* el s iguien­

te razón, ble comentario: 

«INCULPABILIDAD DE «LA SA­

BIA»

»En Puerto Real— el telégrafo 
nos  lo comunica— vivía una mu­

chacha tuberculosa. Méoicos de 

la ciuüad Iqctiaban, tenaz y ais- 
crctamente, para evitar los avan­

ces del terrible mal. La faniilia,

di jcouforme con los nfiétodos de ■ 
l a  ciencia oficial, acudió a:i«1 a  j 

Sabia», curandera de Arcos,. No í 
recató la nwga rural lo des f lvw  

rabie de su opinión rrspeclo ai 
siste>nvi dei galeno. Debía ibaceff 

se  otra .cosa. Receló.. La i»ucha«ha 
lia muerto. Las gentes . indígnanse  
Cf>ntra «la Sabia», Comentan d u ­

ramente los periódicos,
»,,;por qué? ■
»tíuando plantas salvajes v feas 

invaden paseos de un parque ait- 
te.s cuidado, ¿a quién ha de cul­
parse?

»¿A .las plantas?
»<;Ai jardinero, descuidado y pe­

rezoso?
»No es justo  disparar los arcos 

de la ira contra esa mujeruca, jn.- 

jerta en bruja, aureolada de mis­
terio pi>r la superstición popular 

dei Loiitorno,
»La responsabilidad, si existe, 

pertenece a quienes creen posib  e 

que sin estudiar, sin asomarse a 
una clínica, sin visitar laborato ­

rios y museos, puédese aprender 

el arte difícil, cotiiplejo y árido de 
curar enfermedades.

»,ípecado de ignorancia?
»(iDeíito de iiiLultura?

»Difícil resulta responder. F u e ­

ra preciso, para tener üerecho a 
fulminar censuras, poseer seguri­
dad de que ios creyentes en «la 

Sabia» tuvieron a su alcance me­

dios para instruirse en los años 
propicios a ello

*La muerte de esa pobre mucha 
cha, victima de «la Sabia», debe 

resonar en ei corazón de España 
entera. Traduce el muclut camino 

que aún queda por recorrer en ei 
camino Oe la auténtica civilización 
subj>.tiva.»

IN G L A T E R R A  

Una señorita a traviesa el 
i. anal de La M ancha

Londres,— tA\s% Mercedes Oleit- 
ze ha logrado al fin realizar su 
suprema aspiración de nadadora, 
atravesando el .anal de la .Mancha 

desde el cabo Gfis Ncz a, las rocas 
de Chaik, entre ei .surae ForehauU 

y la balua de Santa .Margarita. 

Reinaba una espesa niebla en

Un progreso de ¡a ciencia jYiédica

M o n s l m o s  M é t o d o s  úú d o c t o r  S t & r i t

i iitilidii fltnioui muiasisiiii 

miiililii teiiMi, nsniiiiiii). di<. 

|i£p:ií, s m e d im le i i t i ,  rsuiti 

p l i ,  ciiika, Ptuuljiu., o t i  

iiüs I t  piiiiiti: i( cpiap

en I»

APAKATÜS tLUKi'KA

Son los Únicos métodos que poderusamenté secundan 

los esfuerzos propios del organismo y proporcipuan sa­

lud, vigor y belleza

Hidan lo l l e to t  e ip l lca l iV Q j al Delegado del Sr. SXeNl, eii tspafta, Otto 

StfeUbergcr: Calle Berlín, 19 (San Otrvamu). BARCELONA y en  nuesiiu 

Añfvm autciófl.

todo el canil  y  frocueptetnente lá 
rtadadoia d e s a p a m í a  s ' lá vlsts  
del:büte  qve la acompañaba.

Bq varias ocasiones estuvo ai 

punto de chocar con los barcos, y. 
cuando a  tierra eratimpostble 

ver los objetos a  má»' dfc cinco 

yacías.
El nrar estaba tranquilo, peto ef 

agua rmiv fría-
MIis QLitze quedó sin sentido 

durante dos horas, después  de  su 

lleg;ida.
Era la octava tentativa que rea­

lizaba, y  es la primera inujír  que 

logra la travesía del canal.

Este año ha sido la segunda 
tentativa qu.¿ h.i tenido éxito.

Los /rrogresos del divorcio

Londres,— L o s  Trrbuna*es ha­
brán oe juzgar en el último írt nes 

ire dei añ(í c(*rri.*nte más de 500 
casos de divorcio, lo que h,irá a s ­

cender a unos 3.000 el número oe 
diviircios en 1927. De ellos ct rres- 

ponderan a Londres unos 2.400.

Este aumento en el número de 
las demandas de divorcio se cree 

dibido a la prohibición de insertar 
en la Prensa la reseñas de los de­

bates. (Fabra.)

El vo to  de la m ujer

Londres 6\— Hoy se ha inagura- 

dü en GarJizz Ja conferencia del 
partido conservador.

Entre oír s asuntos acordó reco­

mendar al Gobierno la . concesión 

de voto a Jas tnujeres a partir de 
los veintiún años  y en iguales 

condiciones que a Jos varones.
H.ibla ahora no gozan de ese de ­

recho hasta lo» treinta años.

El primer ministro, señor Bal- 
dwin, hizo presente a Ja Asamblea 

la buena rliaposición del Gobierno 

en concederlo  solicitado.

I T A L I A

La nación que m enas bebe

Ronin 5 .—Según una estadísti­

ca italiana el francés consumió el 

año pasado 144 Jitros tíe vhio, por 
término medio; el italiano, 128;.el 
griego, lüü; el portugués^ 92; e l  

español,,70; el sueco, 56;.el aus- 
tííaco, el húngaro, el rumano, el 

serbio, ei búlgaro. 20 a 25 litros; el 
belga, 10; el aleinan, 7; el inglés, 

4; el escandinavo, litro y medio.— 

(Radio.)

M ujer,condenada a destieno

tiotencia. Por primera vez h» sic 
dü condenada una mujer a destierro 
i'or ipri Trihupaitís  UaUaims. La pvua 
ha s;díí dictada puf ei Trihuuai de 
Juhti.cia de Fiofenrja cvnua María 
Beriuiiiii, de.chicueuta y cuatro años 
lítdiqna ,cuno(;lda. qitp. h^ cdmpUdP 

‘ya Vario? añps de prisiqi) y que esta 
hepífina será cunducidí t a u p a , ,isla 

p Oxbuíi a fiitíilía.,dqpae,permanece­
rá lies anq^,

frangía

Un escritor upm lula a su tne^ 
car\ó gru ja

París, lelcgrafÍMií de B^irlíu al 
«Peiu Paribítm» qqe el escrílui 
ameilcano Swhoeffcr, poseído de 

lycura apuñaló a una |oVen alema­
na cuyos servicios utilizaba cutno 

mecaiió¡jrafa, se alifió las venas y 
se seciiMió la carótida después^ 

.íirt'jáüdose fiiiali(ieiitc p o r  una 

venUna a la calle.

Al sW'tfRRladtfdá aíl HbspHftl, fs* 

ilecló.—F»bf».

a S T A - D ' O  S' IJ bM

WeilSf dem nndado ( fo r 'm a  río* 

veilfttu cartudíens^

Tórontó, iiovHísfa cfltfíi*

á ltn s t  s. Fíoftrrfcé A. P é^k s  
ha preiirotádo coídlñ et «-Scíllof 

ingJés W ^ l s  iwíí drirMn^á- pídlérv 
óét 500.000 dóhiTM d e  i r fd m n iz a .  

ciórt.
La sef lo rá  P é t k s  a c u s á  aí s f ñ ^ f  

W e l l s  de^ h a b e r  ir i l t izádo  purÁ su  

l ib ro  « B o s q u e j o s  de- h ís fórfa»  ina- 

té r l a s  d e  la o b ra  de- d ic h a  escfffó-  

ra a ú n  no p u b l ic a d a  y' q u e  l levhrá  

p o r  títül'*» «L a  te la  d e  afaf ta» . H a  

d e m a n d a d o  i g o a l m e n f e  a los  e d i ­

to r e s  d e  la o b r a  d e  W e l ls ,  se f l i  i t c s  

Mac n i l ian  y —( R a d i o . )

G -R E CI A

Detención de La -señ )ra <U Pan  * 

guíos

Atenas, .3.— 1.a e s p o s a  de l  g e ­

n e ra l  P a n g a t o s ,  tan  p ro n t o  c o m o  

tu v o  m .t ic ia  d e  q u e  s e  ha b ía  o r d e ­

n a d o  su  d e te n c ió n , -  s e  p r e s e n t ó  

a la s  a u t o r id a d e s ,  e i n m e d i a t a -  

inenití fu e ,  e n o a rc e l a J a .

Un vuelo ^Femenino» en 
proyecto

Nueva Yotk. La seftoritii  l .uba  

Phil lips , avtadtira rusa,  ha aniinci^ido 

q u e  p ron to  in ten ta rá  et vuelo  t r a n s ­

a t lánt ico , e m p le a n d o  un aerop lano  

F i.kker  d e  un  so lo  m otor

La aviaüorfl l legó a los Estados  

U n idos  hace  cuatr .i  artos y t iene  die ­

ciséis d e  exper ienc ia  e la aviac ión.

In terviuvada,  ha d icho :  tV by  a 

e m p re n d e r  el vuelo  por  la<gl^r)flde 

eUo y para  d e m o s t r a r  al m u n d o  q u e  

ia.s m u je re s  p u e d e n  vo la r  a i ravés  dei 

Atlánt ico lo mismo q u e  lo s  h o m ­
brea.»

La aviadora  ha ind icado  q u e  segu i ­

rá .la ru ta  d e  C u lón .

I N D I A

t n  M adrás es una m ujer el 
presidente del (.onsejo LegisLa* 

t ív o

Londres.— Comunican de Ma- 
diá». q u e t i  Consejo legislativo ha 

elegido para presidente  a una mu- 
je t  médica: la señoia  Mtstulaa- 
nkmh

F u é  la delegada india en el 

Congreso sufragista intt inacionai, 
que se.celebró el año pasado en 

PttTis. E s  la primera presidenta de 

una Asamblea de  tai impuitacia,—- 
(Radio.)

B E L G I C A

Una Ja m U a  Bíblica

Bruselas, - La m ujer  de l  biirgo- 

niaeatre  de  esta capital ha dado  a 

luz au  v ígcsim o priii icfo hijo, quo 

vive, 111 igual que  sus ve in te  h e r n a -
M03.

Mujer; prQuayg y difuadá n i ^ t r o  

pertQdiou. Cim ealuatatMiia, cua fe y 

eetteraaca en un porvenir nu lejano, 

üiVMittn naestros untielua y ospiraiuonea 

que son la, retlenc|on ile la» mujerps. 

U  m  ü t,LA MUJtB, fiel eiqireaiQn 

det puti8i\rnient9 de la mqjer española, 

es ulpo adherido a nuestro.propio oora- 

zon. üivulyad o, defendedlo ya que es 

nuestro defensor, el que nos u n qnU  

y uonduue.

 .......  ■ ■ ■^ ' .".'■■'1 ■■■-■■II. I ii|

Ayuntamiento de Madrid
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' p á g i n a  d e !  d { o g a r

ü í f te  Ciu’íp n a r io

LAS CLASES D E  COCI­
D A  EI^ LA C A S  ̂  DE LA 

M UJER

4 /  LECCION

.5rtjíír fí/* do^viUr (U cniñi* a
ta it ¡Innn ^«rf/rtíí ctt* Deritnras -  
Barqninn^t a la itaimna. — £ /f consi*- 
jo prá. tim.

Bapn de (r/jMíw. —Se frt»* en areíre 
un diente de ajn, hHBfanb* eeboliíi’ 
picada V romatn; cuando esté a me­
dio ftr<»ir ae le agrcff» unna trnaos de 
cabrito muv nirad^» aqrejíando Ibu 
reiv alguno» grane» de pimienta v 
un poco de orégano. Cimudo todo 
»e liava frito se le abade el agua stw 
flclente se le pone ta sal, deidndo- 
I'o Hervir Hasta que se comprenda* 
que Al caldo e«íé Hecho, y entonces 
se escurre el caldo agr-gpndoie la 
sopa que mpR guste, pon fideos, etc.

Klr cabrUo puede constituir otro 
piat . agregándole timt' picada oe al­
mendras V sinbénttoie casi seco

Patlú de carne a la- ¿ídZ/ViTií». —Se 
toma medi* kilo de carne muv pica^ 
da, lo más posible, se cuecen cuatro 
Huevos V» cuando estén duros se cor­
tan en pedacltos y unas tiritas de to­
cino. A todo ello' mezclado se le 
agrega la saii, una pizca de nuez mos­
cada dos Huevos batí dos y urt' poco 
de pan rallado.. Haciendo con todo 
esto un*picadillo que se extiende so­
bre la tabtav v con élLse Hace un>rollo 
que se espolvorea en'harina y se fríe, 
teniendo cuidado en que no se des­
haga Cuando esté dorado se saca y 
se coloca en una czceruio En la mis­
ma grasa ae  freirlb, siempre que no 
sea excesiva; pues si- Hay mucha' se 
separa un poco, se Men dos cuchara-- 
ditas de Harina liaata que estén oien 
tostadas, se le abade un vaso de vino 
blanco y el agua suficiente, dejándo­
lo Hervir lentamente.

í>itra se rvir lo  se  par te  en lonchas  

d é  un d e d o  d é  gruesas .  También 

p u e d e  servir  para fiambre^

S u d ir tg  d e  o a rd í i ru a .— U n  hmmio- 

| o  d e  espár ragos  t r igueros, q u e  em 

e s t e  t i e m po  Hav que  co m p ra r lo s  de 

lo s  q u e  venden* en  conserva ,  medio* 

kilo d e  guiKSuteSt q u e  si no  lo s  h ^  
del t i em p o  se  com pran  ta m b ié n  de 

lo s d e  conserva,  y t r e s le cH u g g s  se  po ­

nen a  cocer  s a zo n án d o lo s  d e  ssl 

C u ando  es tá  cocido  se  escurre  b ien 

e l  agua y se  p a n e  tOdo e l i o  en  tro*' 

zos  menudltoS '

Cn una sartén se  fHen, en doscuv- 
oharauas de maiitece cien gramosde 
iamón p. rtido en> trodtns. Guando 
ya esta rehugsdo seléanaden  las ver­
duras y se sigue nebugandn todojun*' 
tO'yai (uibu de uní poco se  separa 
dei iuego^, agregñnduie all rehogado 
dus Huiivua babdus.

tin un  ̂molde untado de manteca y 
espuivuieudo cun p a n ralli<du se 
pone tudu u rvHiigimu y se mete en' 
ei Humiu a* hiogu- Icnbt para qin* se 
uuuiu. L.UHiidii se vuea que estáicuisu 
punto stt vueiou! sobre uns fuente y 
SI se uuwm ¡le redea de una salsa de 
tumute du tliiiina tuataUa desleída, an 
oaidu.

dtítyuiUüe Oi la itaiiana.—ñai una 
tartera se uiiluoitu 3UU graums de ab 
menuraa iiiuuUiiduH y inHobucadaR, 
4UU gnnnuH de adúcar en piilvu, 8iV 
gittiniiH de liHiinu y di»s a tres alaras 
de Hituwoa. Tiidn esta mezclii se bate 
mur Uiun-y se esitsnde snbn* una  ̂
piHiiuba* dU' tepiiHturhi uiituda de  ir an»' 
tuiUhy deapuáit uu salpiuHUH* por en' 
Qiiiiá uuil ptMiiubui^ piuoUu» a  p a u s

d e  Corintio,, se pone  a  cocsr  al Horno 

a  fuego lento; cuando e s té  cocido se 

v a  envolv iendo  en un rod lno  p e q u e ­

ño. dando  la forma del barquillo.

V ft condujo práetieo Para que  un

asado u e  carne es té  bien Hi cHo y 

para que  la carne conserve  tntegrHi 

m en te  todas sus p rop iedades  a l imen ­

ticias, e  3 necesario' que  desi ie el' 

pr incipio  la  sobrecoja* v soOresa ie 

e i ' í i c g u  lo' OisiauiA par» que sus 

porr.s se apríet» n v asi n«v pueda sa 

(irse el j.iign, precisando qu*- s»- pr»- 

tonguc  la coccion r<>dn e< n e .n p u  ue- 
cesario pnra que  m rrr.ro d e  ¿am e se 

ase po r  igual.

Z IT A

dntoraí de a w-emana

Oomin^Oy 9. Sar. D umis in , , 

lüíi-sdado Gi^iciUí,  Andrónico y 
Santa Afanasia.

Ejem érhies  

1390.  Muen- en  A lca .á  de  H e n a  

re s  d<di «ruaiv Fv

Lm es^ POi S a n  F r a n c i s c o  d*.- 

B 'd j a ,  ít*rtUiiiiü C e rb o n io , .  C a s io  y 

S a u ra  E u la m p ia .

Ejeméridea  

1830. N a c e  Isabei fl, re ina  de  E s ­

paña .

Martes-, / / . — S a n  N icas i i^  G e r ­

m á n ,  Q u in n o , .  A n a s t a s io  y S a n ta  

Z e n a id a  y P lá c id a .

E jem érides 

1495*. F r a y  F r a n c i s c o  G i m é n e z  

C is i ie ro s  e s  c o n s a g r a d o  a r z o b i s p o  

d e  T o i e d o  e n  la C a te a ra !  d e  T a :a -  

z o n a .

Miércúles,. / 2 —N u e s t r a  S- ñora  

ae l  P iM f,  S a n  F é l ix ,  C ip r i a n o ,  >U- 

x im i l ian o  y Serafur .

EJémerides 

1492. C r is tó b a l  C o lo n  d e s c u b r e  

A m ér ica .

Jueves, / 3 i  - S a n  E d u a rd o ,  T e ó  

flio,. V e n a n d o ,  M arc ia l  y S a n ta  

C e l e d o n i a .

E jem éridés 

409. I n v a d e n  a E s p a ñ a  lo s  b á r ­

b a ro s ,  s u e v o s  y a l a n o s .

Vientes, 1 4 .^  S u n  Gaiixt*»,. E v a ­

r i s to  P r l s c ia n o ,  C a r p o n i o  y S a n ta  

F o r t u n a t a .

Ejetnérides 

680.-R e n u n c ia  W a m b a  la c o r o n a  

y s e  ret ira ai M o n a s t e r i o  d e  P á m -  

p l ieg ^ ,

S d b a d o , 15, - S a n t a  T e re s a  de 

J e s ü s ,  S a u t u e  A g j le o ,  S e v e r o  An- 

t imo y  S a n t a  Aurelia^

A. a s  n¡u jer€s d e  la  
ig le s ia

.^ania Bfígida

Eli d i»  8  d e  o c t u b r e  lU' Ig le s ia  

c o n m e m o r a  la füesta d e  es ta'  S a n  ta.

B r íg id a ;  o  B irg j ta .  nac ió  en^ e l  

re in o  a e  S u ec ia ,  d e  p a d r e s  iiusfr í-  

s i m o s  d e  s a n g r e  real . T e n i e n d o  

s i e te  añus , .e ra -  tanto>el a u t o r  qUe 

c u n e a g r a d a  a la* Peina> d e  lo s  Asv 

g e i e s  qkte m e reu lá '  s e r  p r e m ia d a  

s u  devoción* c o n  una* preciosa* c o ­

r o n a  colocada* s o b r e  su* c a b e z a  po r  

la* miHina- S>-ñoPa^ A\ liai «4ád> dé  

d fb x  dúu%  o in n en ao '  a* d é s c u b r i t  

indtk* eii t e a o m  q)ie  t e n ia  e n  s a  a l m a

y a brillar con m^yor infensid.id 

su virtud.

Ovó devotamente un sermón de 
' la P .s ión  del Señor  y se la apare- 
¡ ció en surfl.js dur^inTe la siguiente 

i noche, co'Ui'j si le avaharan de cru 
; cificar y la dijn' «\íira cómo estoy 
; l'agad*-,i)

Que ó Brígida tan lasiina.ia, 
que ui p idia pensar en l.< P.isioi,

' de Cristii sm aerramar ;mi Has .á 
I gríaras Casar ala cnn W ifanog,
. príinipr d  Nen i-í, d e q i i e n  tuv.. 
j cu.dT'- hijos, viviendo sa:'.ra.nente 

! en paz y conci.rdio en ev esta lo 
I con.’iigal.

¡ Encen .iéronse tanto l o s  do.s 
santi s .-asados en ei amor de Di* s 

y en la castidad, qu- detenninar'-n 
ap! liarse y entrar su nrando en un 
m< nastefio dci Cisu-r, donde vtvio 

algunos ar tos v murió en santa ve­
jez. R partió Brígid.i sus bienes 

entr sus .uatr inj s, y en los 
treinta ..rtiiS de ,au vrji'Z, Inzo vioa 
austera .• penitente y fu idó una 
nueva, reí gion de .imb» s s* Xos.  

que llanta li-.y se ..ama de Santa 
Brígida.

Ú rscan só en  paz el ;e juiio 

de ISíS; Se con>erv.in «.cHi s li­
bros de sus Revelo dones, aproba­
dos vii el coiKiiUi de Basiiea por 

sus excelentes doctrinas.

T r  RESINA

l í i e n t2ci(ío k l a  M o d a
L A S  M E L E N A S

f ^ s  cabeza.», q u e  y a  un p e r ío d o  

basr . t iue  la rg o  laa He ihíS v is to  p e ­

la das ,  la s  v e r e m o s  n u e v a m e n t e ,  

e s t e  in v ie rn o ,  pt>bia la s  del a n t i ­

g u o  c ab e l lo  l a rg o  y o n d u ia d o .

Sm d u d a  ei fr ío va a in f lu i r  ta m ­

b ién  para  a b r i g a r s e  la cabeza ,  la s 

m u j e r e s  Con su  p to p io  cabe l lo ,  l ^ s  

m e l e n a s  c o r ta s  y li sas,  las  c a b e z a s  

a lo íior^ort, m anóla, et*.., van  d e s -  

a p a r e c e i i d o ,  l l e g a n d o  en  la fu tu ­

ra e s ta c ió n  in v e rn a l  a sa t is face r  su s  

a n h e lo s ,  taqttos co ino  Han cri iictd'o 

e s ta  m udd ,  en  el p e in a d o .

Se Verán m e ie n a s ,  p e ro  se rán  

p o c as  y Con u n a  o r ie n ta c ió n  dis  

t in ta  a la  a c tu a d  m a s  la rgas ,  o n d u ­

l a d a s  y r e d o n d a s  q u e  d a n  a la s  jo- 

v e iw i ta s  u n  a s p e c t o  e n c a n t a d o r .  

La m a yo r ía  d e  la s  c ab e za s ,  l leva ­

rá.. t i r a b u z o n e s ,  q u e  ta n to  a d o r ­

n a n  a la m u je r ,  s» b ie n  n o  so n  tan 

cóm odi^s  Como la m e le n a .

El a lca ld e  d e  A l m e n d r a l e j o  q u e  

t a n to  Ha lu c ha d o '  pa ra  ev i td f  que  

la s t i je ra s  e n t r a s ,  iv en  la c ab eza  

d e  la -nu je r ,  va*a c o n s e g u i r  parte  

d e  su  em peña . ;  pero  v e a  a la vez ,  

q u e  n o  e s  la. sátira  ni l o s  im p u t r s -  

tos^ l o s  q u e  Hacen a la' m u j e r  variar  

de- p e n s a m i e n t o  en. ei n to d o  de  

arr^-'giar su  cabellera*, s i n o  la »pa 

rtción- d e  un  nueV o p e i n a d o  q n e  

Ha.^e resa-.tdP m e jo r  la> b e l l e Z i - f e ­

m e n in a .

L O S  s-o m b r e r o s

A u n q u e  e n  lo s  s o m b r e r o s  He­

m o s  vlstt^^ e s t e  v e ra n o 'm u c H a s  alas,, 

en* la s  e s t a c i o n e s  a c t u a l ) futura- 

d e s a p a r e c e n  p o r  c o m p le to i

L as  cmUiornos q u e  rod e an '  de 

c e f c a  ¡a cah* za, ri' n e  i- u n y s i i u c i a  

uéU> s t a  p iW g u e s  ui) Ol*a-peauoS»

que atorment.iban casi todas las 
coletas tfTi las te «Doradas anf**rio- 

res. aunque a 'gunas  veces rompen 
SU' igiraldail, distintos pliegues 
OnestíiS en cresta.

Los géneros de e*sf ■» somlir 'ros 
son variad* s: le fi.'lir<\ ferciopele 

V r..feiárt. 't i i .h  s están aureola 
dc.s de u u  espe ie d»* oassé colo­
cado d uutt i ' . r r .  lado v pasan ■ 
do p' r M Darte -ota le la copa, g a ­
nando Con .'Sre a orno la forma 
así obtenida, uu .evantado gra-.iO' 
sísi'.iio. No iaioorta que ?sfe passé ’ 
sea disfi 'To ■» la 'al.a.i. st bien Hay 

qu - tener mucho cui-lado en los 

co'ores que f.--rman la combina- 
ción.

Las pUrn.i'. v flores adornan 

laailvén esl. s somhr.*ros sin oor 
des -.OK.ra .. s -n u  parte baja de 
un lad(,' tapando i.i ..reja y ei mar­
gen de a ca.ota. La actual forma 
de los s<jmbrt*ros es muy cómoda, 
p'-rmitiendo levanrar.se ei cuello y 

abrigarse ci.n la piel fácilmente 

sin la men. r m**lesiia.

h

i
v i  • -

H

Frectoso vest ido uar.i ni ña de se is  

a diez artos, de fondo HIaneo o gri* 

claro, adornado  m n  vieses de  color 

sí»*na tostad», rosa o granate. Fuede,  

hacerse en crespón, laniiirt muy fina 

o percal.

Los ca lcet ines  d eben  se r  del mis 

mo tono que  ed fondo del v e s t id o

LOS ZAPATOS

VivMven a e n c o n t r a r s e  lo s  pe -  

qn**ños la zos ,  a u n q u e  ' itnv  d i s m i ­

n u id '  s; una  la ir la  de  m o t a s  de c u e ­

ro' h a c e  m u v  b ien  p o r  la m a ñ a n a ,  

y su  m< v im le n to ,  .ag itado p o r  la 

marcHíi,. riéiie c ie i tu  c a rá c te r  q u e  

n o  d e sa g rad a ; ,  d o s  aniU* s  d e  m e  

tal e n t re laz a  lo s  f*irm.an: un c i e r r e  

Inédito; , una  pia- a sin adorno :  c i e ­

rra lo s  z a p a t o s  d e  t a r d e l  ta m p o c o '  

e s tá  p ro h ib id o  v a r ia r  el s i t io  d e í  

I a d o rn o ,  q u e  p u e d e  m u y  b ien  enc­

lo c a rse  d e  íado. El z a p a to  p e r m a ­

n ec e  s e f i ( \  s in  fan ta s ía ,  de  ta q u e  

v e rd a d e r a m e u l t í  H em o s  b u s a d o  

un  p o c o i  asi ,  la s  barettes  s o n  s o ­

brias,.  a u n  c u a n d o  se  recor tens  y  

d e b e n  s e r  l im i ta d a s  en  númew^ y 

de  linea  senc i l la .  T,as v e l a d a s  p e r  

miti á'i  a g i m o s  m á s  a d o r n o s ;  para* 

ASú el lomé se bordará y aun se

perfora rá :  en  e s t e  ú l t im o  c.aso se  

h a c e n  p a s a r  c i m a s  d e  m e ta l ,  q u e  

fo rm an  el cierre.  Las p e r 'a s  d e  co -  

!or**s m a fe s  y  b r i l l a n te s  s i g u e n  ei 

d ib u jo  dei fe j ido ,  y el' z a p a n ,  se  

e n c u e n t r a  Herm» s e a d o  c o m o  p o r  

e n s a lm o .  L  s  f a c o n e s  de i  día son  

m á s  b ien  b a jo s ,  a 'a i n g l e s a ,  y los  

d e  la nticHe d a n  la im p re s ió n  d e  

q u e r e r  s e g u i r  e s e  m o v im ie n to .

JosevhífU k

l í n o c i . T H ' g n Í Q s  üWu
La V.ADO d e  LAá £8TEFa 8

F-as esteras se  pueden  lavar con 

una solución de ácido picrlco dilui­

da; de. este  modo adquieren  un Her­

moso tono dorado  de paja.

PARA c o n s e r v a r  LIMONES

Se tienen los limones en agua fr**s- 

ca. que  .se renueva caiia semana.  De 

este modo maduran bien y resultan 

de  excelente  c a l i d a d ,  pu d ién d ose  
conservar p er tcc tam cn te  vanos  m e ­

ses.
Ta b a c o  p e i^f u m a d o

Se ex t iende  sobre  una mesa, se 

rocía con arguardiente. de buena  ca ­

lidad, V se. tesi f lcga entre  las manos , 
de  modo que  se im p ie gn e  bien, iue-- 

go se deja secar  du ran te  vein ticua­

tro horas en uu recí ti ienie de  tierra. 

Así e.xhaia un h u m o  perfumado 

muy agradable.

BEBIDA r e f r e s c a n t e

Una bebida agradable  e higiénica 

ai lUism»! t iem po  es la com pues ta  de 

agua enuu izada con ja rabe de v ina­

gre, aaicciona*ra con diez o doce  go ­

tas de agua id ien te  anisado.

EL L lN G L tO

Las telas enceradas  o hule s  se 

limpian con una espon ja  em papada  

en itfi’He; de este  modo se abri llantan 
V conservan sus coitires.

LAS MANOS SUCIAS

Cuando  as manos  están muy su ­

cias por causa d<* un largo trabaio , 

quedan  limpias \ su.ives ho iándo ins  

con una pequefla  cant idad de  vasel i ­

na V lavándolas  d e sp u és  con agua 

caden te  v jabón ordinario .

UMP1E2A DEL TERCIOPELO

Cuando ei te rc iopelo  está muy su­

cio d e  materias  gi sas. se fruta con 

un lien*kO untado con m antera ,  acei­

te o mejor  amoniaco iquído,  y d es ­

pués se lava con esencia  d e  t r em en ­

tina.

P.ARA 8ECAR LA3 BOT a 8  D £ C a 2A

Acabadas  de quitar , se llenarr dé  

avena muv 'seca Est i  a b so rb e  arpa­

dam en te  Ir Humedad. Hinchándose  

un puco, con lo cuál Hay lu ventajii 

de  evitar la contracción de l  cuero .

ENGRUDO' D E ALMIDON

So prepitra d e s l ie n d o  una pHtie dé  

aiinUión* en d ie z  partes  de agua v ver ­

t iendo el prodHictn en un  vo lum en  

cuádruple  d e  aguo Hirvlente.

•  í. 
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La M u je r  y ia Casa

LA CASA HA D tí  E S T A R  BA- 

N A D A  D E  S O L  Y D E  AIRE

En la casa d o n d e  no  entra  el sol 

entrará el médico .  Este popu la r  a d a ­

gio expresa una verdad  re p e t id a m e n ­

te confirmada por ia exper ienc ia .  Luz 

y aire son e lem en tos  ind ispensab les ,  

para la salud dei cuerpo y la alegría 

del hogar ,  porque  nada tan d e p r i ­

m en te  y ant íti ígiénk'o com o esas 

viv iendas lóbregas, h ú m e d a s  y tr is ­

tes  cuyos  a po se n to s  no h ie ren  jamás 

los vivificantes rayos del sol ni orean 

!os salutíteroci aires rl e 1 a brisa. 

Toda otra consideración resulta s u ­

bal te rna y secundaria  ante  la necesi­

dad de sol y aire en la casa, por lo 

que  antes  de alquilarla es preciso 

verla in te r io rm ente  para asegurarse 

de  que  todos  los a p o se n to s  ti enen 

la necesaria abertura  y com putar ,  s e ­

gún la or ientación el máximo alcance 

del  sol en  las hab i tac iones  duran te  

el invierno.  Este c ó m p u to  parece di- 

ílcil y, sin e m b a ig o ,  nada más s e n ­

cillo si la m ujer  ap re n d ió  en  la e s ­

cuela primaria a o r ien tarse  en  cam ­

po abier to  según  los p un to s  card i­

nales y observar  el curso aparen te  

del sol duran te  el arto, cuyo conocí* 

miento  es más útil y de  más prove  

chosa aplicación a la vida práct ica, 

que  la nu ic liediimbre  d e  farrajosas 

dei in ic iones  en te ra m en te  inúti les, 

para conocer ,  sin más dato  q u e  su 

si tuación en la calle, si da muclio o 

puco el sol en  la casa por  a lquilar.  

Las  corporaciones  m u n ic ipa les ,  

cuya pr imordia l función es ad m in is ­

trar los in te reses  d e  las pob la c iones ,  

y, por lo tan to ,  t ienen  a su cargo

I u a n t o s e  refiere a edif icación,  p o r ­
que  si el ornato  se subord ina  al arle ,

II edificación he de  subord inarse  a 

la h ig iene,  y el arle  sin h ig iene  es 

como jaez  de  alazán en lomos de g o ­
rrino.

No debie ran  consentir  las corpora ­

ciones  munic ipa les  la edif icación de 

casa algune cu>o p lano  in terior no 

satisficiera las e lem en ta le s  reglas  de 

h ig iene  domestica  relativas a la ven- 

tilaciun y la luz, e s u b íe c ie n d u  pal ios 

y lunas que  den aire y sol a las h a b i ­

taciones  in ter iores , p ro h ib iend o  al 

p rop io  tiempc levantar cobert izos , 

tapi - .  o paredes  que  obscurezcan las 

" " ml iguas ,  pues  el derech o  dci 

p fo p icU í io  ; cercar el te rreno no ha 

d i t r tan q - e  le qu i te  al ve

ciño io í pr imordia les  e l em e n to :  de 

' .:1a. S i '  r ig u r -s a m cn ie

- u -  pr.i. iDic: de hig iene púbiic.-,  

quí hoy t; >pr.'ia con írr-n./ricia el 

inií-^ó pa. 'li--llar, en p r / ju ic io  del 

. :livr. . u : ,d : i a  la mujer  ic ;.!- 
Irah jo : - :

liimlr-. y . ím p o r u  a ia

'orn^- í;.:-:* y la úi-¡a
dei h ' - i ; -

’.o in u  v::- ni- h- b '  ¡n-

V' nh  : enf'-r»- .
. n»'.;.- . . '  e:. p:. . a'*’, p , í

el ■: .fi. ■■ ■  ̂ ‘ - . . . . í , ja

-'-ilír- ; c i '  : uc  ■ -j' . princi-

p i l t t .  prisr. irc i c g j i . d u . ,  t e r e . m a ,

cuar t '  - V : -tj q j í n P : :In u n ­

tar ; b u h u J f l I a t ,  con ti­
tula un;, rada lón d : d i  illerf- .., pro- 

porcíonadfjs a la p od c ió n  ; -cial de 
k :  ínquilin-. ; pero  d sdi que  -m as- 

■ • • : r d e g ó  a 'uh^iltern . teriuln-j

i. " a l e r a  cc-n :u s  fati;-'-; .: p(Jdart->. 
. reri.-rnn I c  p i f . -  (r-nno 

' . 'Tubraruii mavor v . i a  higléní- 

ip r reru  y cu.'-, us- uor estar 

■ - un > ‘;of y más

r. ;■ -írj 'Jel p')i V»J V I UÍdo ÜC U

■ ^ nDa ' - ' -íünas de

‘'D»ir;- :-de  las <on- 
vi -- ■ ' d-: >e iji’ijer
el.-gif ■ c p - . , .Tm, p f f k r e n  

- d* . ai  que  fa
cilíU. la c

£4. - uanio a . t  -isifib'Mior. IrUe-

rior, l e  ha de  tener  muy en cuenta  

que ,  adem ás de  las piezas I n d i sp e n ­

sables «n toda casa hab i tab le ,  c o m o  

son sala, com edo r  y cocina, c o r re s ­

ponda  el n úm ero  de d orm ito r ios  al 

de  Individuos de la familia, para 

ev i ta r el hac inam iento  y p ro m is ­

cuación d e  varios en un miamo a p o ­

sento .

Todas las piezas y sobre  todo  los 

dormitorios , han de  ten e r  la sufi­

c iente  luz y ventilación para renovar  

cada mañana el vic iado a m b ie n te  de  

ta pasada noche.

A demás,  la m uje r  que  examina 

una casa, con propósi to  de a lqu i la r ­

la ha de tener la vista acostuiihrada a 

Ja percepción de las m agn i tudes  p a ­

ra co m p re n d e r ,  desde  luego,  si en 

cada pieza le cabrán los m ueb les  

prop ios  de su des t ino ,  pues  por d e s ­

cuidar  este  pu n to  se han de hacer 

muchas veces , luego de  a lqu i lada  la 

casa, costosas modificaciones y r e ­

paros fáciles de  prevenir.

F. Clirnent Terrer

Secfetos de la be l leza
PARA DEVOLVER SUS C O N T O R ­

NOS FIRMES A LA GARGANTA Y

EL CUELLO

C uando la garganta  y el cuello  han 

perd ido  sus  con to rnos  firmes, tan ne­

cesar ios a la belleza y aspec to  ju v e ­

nil de  los mismos,  el rem edio  mas 

u rgen te  es el masaje. Este d e b e  de 

hacerse con m ovim ien tos  firmes, en 

di rección ob licua, d e sd e  de b a jo  de 

la barba hasta los hom bros .  Luego, 

em pezando  en  el medio ,  de  hacer el 

masaje hacia arr iba y hacia atrás, en 

d irección a la parte  inferior d e  las 

orejas . Esto redondea  y fortalece los 

músculos de  la garganta  y le devu e l ­

ve su  encanto  y lineas graciosas.

El hacer e jerc icios respiratorios  

d ia r iam ente  es de valor inest imable  

para los músculos d e  la garganta , 

in sp írese  p ro fu n d a m en te  y c o n t é n ­

gase  la respiración unos  vein te  se ­

g u n do s ,  m a n ten ie n do  tersos los mús­

culos del cuello .

LOS OJOS

Los ojos s iem pre  ganan en belleza 

con un poco de cu idado  s i s tem á ­

tico.

Cualquier irritación de  ios pá rp a ­

dos ocas ionada por el polvo  u otras 

causas afecta ráp idam ente  el b ienes 

lar y bel leza de los ojos y d e b e  c u ­

rarse en  seguida  Disuélvase  una cu- 

c h a ra d iu  de sal en  medio  litro de 

agua hervida,  libia, y báñese  los pár ­

pados d u t  veces  al día con u n  trapi ­

to de  hilo e m p ap a do  en esta  s imple 

loción. Procurad que  vuestros  movi- 

m ien l ' ’í  sean ejecutaduii con tuda  

suavidad, por  que  Ío^ ojos son ór ­

ganos muy sens ib le s  en todas sus 
partes.

D espués  de un trabajo  extra, tal 

como leer,  escr ibir o pasar un  día de 

excursión, lo^ ojos necesi tan  calma 

y r e p o f -  Hay que  darlci, un  baño,  

u sando  una copita  para los ojos , 

p re fe r ib lem ente  de caucho,  llena con 

nn¿ : duc ión  déb i l  de  ácido bórico. 

O l i  no :-in agua tibia que  con tenga  

una o dut^ gota§ de buena  agua de 

colonia.  O pídase  al farmacéut ico 

q u e  prepare  una loción débil de  

■uHalo de cinc pars lavar los ojos. 

Si el b ia n t  • de lo= tiene  tinte  

amaril lento, bébase  todas las m a ­

ñanas un vaso de agua ca l lente  c o n ­

t e n ie n d o  el jugo de un limón, sin 
azúcar

Algunas inujcr<r" íUircn de dolores  
in U n so s  sobre las cejas, d e sp u é s  de 

hab e r  tr abajadu m ucho  con los ojos 

o ru^tndo hacen alguna excurs ión. 

Si es tos  dolores  son frecuentes , es 

necesario  hacerse examinar  los ojos. 

P roh ib le in en le  se necesKan k n t c i .  

Corno un rem edio  de u rgenc ia ,

pásese una esponja con agua fría en 

la parte poster ior  del cuel lo , en el 

sitio en que  nace el cabel lo .

CORRESRONDENC ¡A 
PARTICULAR Y A D M I­

NISTRATIVA

J. A. (G a r r u c h a ) .— H o y  van ,  

eii so b re  ab ie r to ,  cufatro m u e s ­

tras de  p a p e l  de  tex to  y d o s  de  

po r ta d a  para  q u e  e sco ja  el q u e  

m ás  le g u s te  y n o s  c o m u n i q u e  

en  se g u id a  el pape l  q u e  p re f ie ­

re, p u e s  van  n u m e r a d o s ,  d e t a ­

lle q u e  c o n v ie n e  n o s  in d iq u e  

co n  to d a  p rec is ió n  y u rg en c ia  

V an ta m b ié n  las g a le r a d a s ,  c o n  

la d iv isó n  d e  los  a r t ícu los .  R e ­

c ib im o s  las le tras, d a n J o  p o r  

n o  c o b r a d a s  la p r im e ra  y ú l t i ­

ma q u e  v ienen  a s u m a r  la c a n ­

t idad  rec ib ida ,  co n  u n a  p e q u e ­

ña d ife renc ia  q u e  le rem itiré-  

m oá  en  sello.s, s o b r e  su  c o m e ­

d ia  d a r e m o s  n u e s t r o  p a re c e r  en  

n u e s t ra  S ecc ió n  b ib l iográf ica ,  

asi q u e  d i s p o n g a m o s  d e  t i e m ­

po. R ec ib im o s  el s o b re  certif i ­

c a d o  con la s e g u n d a  re m e sa  de  

cuart i l las .

A. N. ( P a m p lo n a ) .  — A g r a d e ­

cernos,  en  c u a n to  va le  el r e g a ­

lo q u e  n o s  ind ica  para  n u e s t ro  

C o n c u r s o  l i te ra r io ,  de l  q u e  d a ­

r e m o s  c u e n ta  e n  el p r ó x im o  

n ú m e ro .  T a m b ié n  t o m a m o s  

b u e n a  c u e n ta  d e  s u s  acer tad í-  

s im a s  in d ic a c io n e s  q u e  v a m o s  

a p o n e r  en  prác tica .  Mil g rac ia s  
por  todo .

M. A. ( B a r c e l o n a ) .— M u y  

a g ra d e c id a  a la p r o p a g a n d a  

q u e  n o s  hace .  R e c ib im o s  el im ­

p o r te  de  las o c h o  s u s c r ip c io n e s  

q u e  ha  h e c h o  e n t re  s u s  a m ig a s ,  

es  el m e jo r  m o d o  d e  d i fu n d i r  

n u e s t ro s  idea les .

S. P. (H u e r ta  d e V a l d e c o r á -  

b a ñ o s ) . —T e n e m o s  m u c h o  g u s ­

to  en  q u e  sea  n u e s t ra  c o r r e s ­

po n sa l  en  esa  p o b la c ió n .  La 

e n v ia m o s  po r  es te  co r re o  n ú ­

m e ro s  d e  p r o p a g a n d a  y d e t a ­

lles po r  carta .

C u r i o s i d a d e s

L O S  B A ILES D E  M O D A

Ojígeti del J a z Z 'B a n d . - \ z  
m o d e r n a  o rq u e s ta  d e s c e n d i e n ­

te de l  a n t ig u o  t c h a r iv a r i»  n o s  

v iene  de  A m érica  del N or te ,  y 

d a la  de i  a ñ o  1915.

E n  a q u e l  e n to n c e s  lucía su s  

h a b i l id a d e s  ai\ el café S d i i l l e r  

u n  n e g r o  l l a m a d o  J á s b e o  

B ío w n ,  q u e  hac ía  u ii ru jdo  

e s p a n to s o  co n  la serie  d e  ins- 

I ru i i ien los  q u e  to c a b a .

C u a n d o  no  h a b ía  b e b id o ,  es 

decir ,  al p r í n d p i u  d e  ta ve lada ,  

e l  ru ido  era s o p o r ta b le ,  m á s  

c u a n d o  ios «co ik ta i l s*  h a b la n  

ex c i tad o  su in sp i ra c ió n ,  a q u e ­

llo era una  a lg a ra b ía  in fernal ,  y 

q u e  a p esa r  d e  la te r r ib le  d i s o ­

nan c ia  e i i lu s ia s in a b a  a ia c o n ­

currenc ia .

L os  p a r r o q u ia n o s  a u m e n t a ­

b a n  g r a d a s  al o r ig in a l  at m ú ­

s ico, y so lo  se oía: c jOUa vez

Jásb eo !» .  Y lu e g o ,  p o r  a b r e v i a ­

tu ra ;  c |O tra  Jazz!» D e  ahf el 

n o m b r e  d e  J a z z  B a n d ,  q u e  d e  

C h ic a g o  p a s ó  al m u n d o  en* 
tero.

• •

E n  un  pa r  d e  b o ta s  h ay  u n a s  

tres mil p u n ta d a s .

U N  C A S O  D E  L O N G E V I D A D

E n  Belfast  ( Ing la te r ra ) ,  ha 

fa l lec ido  el Sr. W í l t ia n  S m ith ,  

a la e d a d  d e  126 a ñ o s  e n  u n a  

h u m i ld e  casa  d e  la a ld e a  d e  

D e c o n ,  e n  I r lan d a .  C o m o  d a to  

c u r io so  d i r e m o s  q u e  vivía so lo  

y él m is m o  h a d a  su  c o m id a .  

A tr ib u la  su  l o n g e v id a d  a la 

s im p l ic id a d  d e  su  v ida  al a i re  

l ib re  y  a la d e  la c o m id a .  El Sr.  

S m i th  c o n s id e r a b a  el a i re  l ibre  

c o m o  m u y  s a lu d a b le  y p o r  e s to  

h a b ia  ro to  t o d o s  los v id r io s  de  

s u  c a s u c h a ,  a fin d e  p o d e r  re s ­

p ira r  l ib re m e n te ;  se  vest ía  m uy  

l íg e ia m e n te .  H a b i a  se rv id o  

c o m o  s o ld a d o  e n  l a  g u e r ra  
d e  C r im e a .

LA V U E L T A  AL M U N D O

P a r a  da r  la vue l ta  ai m u n d o  

u n  h o m b r e ,  a n d a n d o  d ía  y 

n o c h e  s in  d e s c a n s a r ,  n e c e s i t a ­

ría 423  d ías ;  un  t ren  e x p re s o  

4 0  d ías ;  el s o n id o ,  con  t e m p e ­

r a tu ra  m e d ia ,  32  h o ra s  y m e ­

dia;  u n a  b a la  d e  c a ñ ó n ,  21 h o ­

r a s  y t re s  cua r to s ;  ta luz, p o co  

m á s  d e  u n a  d é c im a  de  s e g u n ­

do;  y la e lec t r ic id a d  p a s a n d o  

p o r  u n  hilo  d e  c o b re ,  t a rd a r ía  

p o c o  m e n o s  d e  u n a  d é c im a  d e  
s e g u n d o .

PENSAMIENTOS DE LA 
BKUYEKE

T o d a s  las  p e n s io n e s  so n  e m ­

b u s te ra s ;  se  d is f razan ,  s e g ú n  

p u e d e n ,  a n t e  lo s  d e m á s ;  h a s ta  

se f ingen  a si m ism as :  n in g ú n  

vicio d e ja  d e  a s e m e ja r s e  a  a l g u ­

na v ir tud ,  d e  la cua l  se  s irve  a 

m o d o  d e  p re tex to  p a ra  e m b a r ­
car a lo s  in cau to s .

«
s  •

L eé is  un  d e v o c io n a r io ,  y o s  

e m o c io n a ;  h o je á i s  un  l ib ro  g a ­

lante ,  y t a m b ié n  o s  im p r e s io ­

na. ¿M e a t rev e ré  a d e c i r  q u e  

ú n ic a m e n te  el c o ra z ó n  concil la  

las  c o s a s  an t i té t ic a s  y a d m i t e  
las  incom pat íb le .s?

« *

L o s  h o m b r e s  se  a b o c h o r n a n  

m e n o s  po r  su.s c r ím e n e s  q u e  

p o r  su s  d e b i l id a d e s  y su  v a n i ­

d ad ;  un  in d iv id u o  es  f r a n c a ­

m e n te  in ju s to ,  v iü le a tu ,  pé r f i ­

do ,  c a lu m n ia d o r ,  q u e  o c u l ta  su  

a m o r  o  su  a m b ic ió n  s in  o t ro  

o b je to  q u e  o c u l ta r  e s to s  seu l i -  
m ien tüs .

*
* *

N a d a  m á s  fácil pura  la p a ­

s ió n  q u e  im p o n e r s e  a la r a z ó n ;  

su  g ran  t r iunfo  es  ven ce r  al i n ­

terés.
«

C as i  n u n c a  c a b e  decir .  «Yo 

era am b ic io so .»  N o  se es  n u n c a  

o se  es s iem p re ;  p e ro  si l leg a

u n  d it  en que se confiesi ha 

ber amado.

El amor según Prou-  
dhon

F.l amor es, esencia lmente , el 
más tiránico de los fatalismos, no ­

table «obre todo por sn evolución 
sucesivamente  c re c ie n te ,  y decre 

d e n te ,  Irresistible cüstido surge, 

Imposible de relener cuando desa 
parece.

*  *

Todos los amantes son devotos; 
la familia erígese, por «I amor, en 

verdadero templo: he aquí el s e ­

creto de la duración de los cultos.

La constif iidóo del Fsfado feo 
Roma) no fué otra cosa que una 

ampliación de la familia: quien 
atentaba contra é s f a  se oponía 

igualmente  aquélla. Todas las r e ­

voluciones romanas reconocen por 
causa un agravio al honor dom és­
tico: la mu Tte de Lucrecia motiva 

la expulsión de los reyes y la im­
plantación de la república; la de 

Virginia determina la caída del cle- 
cenvirato; el crimen de Papirius 

aborta la libertad civil; tiempo des ­
pués el ultraje inferido a otra Vir­

ginia precipita la divulgación de 
las fórmulas...

♦
* rt

El amor es un movimiento de 
los sentidos y del alma, que tiene 
su origen en el celo, fatalidad or­

gánica que, transfigurada de pron­
to por el idealismo del espíritu, se 
impone a la imaginación y al co ­
razón como el más excelso y el 
único bien de la vida, sin el cual 

ésta sólo seria un prolongado 
morir...

*
* «

El a m o re s  absolutamente ajeno 
a la voluntad de quien lo experi­
menta; nace espontánea, indelibe­
rada, fatalmente. Nos domina a 
despecho nuestro; todo le sirve de 
medioj o, como decían los anti ­

guos poetas, de flecha, la juventud,  
la belleza, ei talento, la voz, has ta  

la manera de caminar... Es un d ra ­
ma que, por su esencia, sólo se re­
presenta una vez.

LAS MUJERES RUBIAS 
EN LA HISTORIA

De extraordinaria belleza fueron 
raadarae de Sevigué; la Nalliere; 

la duquesa de Orieáns y Enriqueta  
de Inglaterra.

La hija de Garlo .V\agno, Elvira, 
Inés Sorel, madame de Narens, Ga­

briela de Strees, Diana de Poitiers 
y Julia de Sánges  también eran ru­
bias,

Ana Bolena, Juana Leimur J u a ­
na Grey y la condesa de Saiisbury, 
la protagonista  fundadora de la 
orden de la Jarretiera, fueron las 

más liadas rubias de la historia 
inglesa.

María Estuado la reina mas com­

batida, María Antonieia de Austria 
la reina mártir. Catalina de Rusia, 

*la grande» la condesa de R uenís-  
marg fueron bellezas rubias.

Beatriz, la inspiradora del Dante 
Anuida, Herminia y Clorinda, eu 
las creaciones del Tasso y Augé-» 
lica cantada por Ariostq, legendáv 
rías beldades rubias.
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